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RESUMO  

 

Os bairros Santo Antônio e São José possuem grande importância histórica, cultural 
e patrimonial na identidade dos recifenses, todavia, a condição da área de estudo, no 
que diz respeito a ocupação e uso das edificações; chama atenção, pois, mesmo 
tratando-se de bairros dotados de infraestrutura e serviços públicos, apresentam 
vários imóveis sem uso ou subutilizados; assim, não cumprindo sua função social, 
mesmo diante dos números do déficit habitacional quantitativo e qualitativo da capital 
pernambucana, o que provoca  prejuízos a dinâmica urbana,  a conservação do 
patrimônio arquitetônico edificado, a conservação do espaço urbano, e ainda contribui 
para promoção de problemas de cunho social.  Este trabalho tem como objeto de 
estudo o uso habitacional como instrumento de revitalização dos bairros de Santo 
Antônio e São José, situados no centro histórico do Recife, Pernambuco, tendo como 
questão norteadora: O uso habitacional, considerando habitação enquanto espaço de 
permanência e não apenas de moradia, pode ser instrumento para preservação e 
revitalização dos bairros de Santo Antônio e São José em Recife, Pernambuco? E 
adotando como hipótese que a promoção da habitação como espaço de permanência 
no centro da Cidade do Recife, bairros de Santo Antônio e São José, através da 
ocupação de imóveis abandonados ou subutilizados, pode configurar o uso 
habitacional como instrumento de preservação e revitalização da área. A pesquisa 
tem como objetivo geral avaliar o uso habitacional como instrumento de preservação 
e revitalização dos bairros de Santo Antônio e São José em Recife, para isso, 
investigou-se os conceitos teóricos de habitação, habitabilidade, uso habitacional, e a 
revitalização e preservação no centro histórico. Como métodos de abordagem adotou-
se o hipotético-dedutivo e como métodos de procedimento o histórico e monográfico. 
Como técnicas de pesquisa, foram utilizadas pesquisa bibliográfica e documental, 
análise da área de estudo, com levantamento e catalogação de imóveis em desuso 
das áreas de interesse, aplicação de questionários e entrevista com a finalidade do 
entendimento das condições de habitabilidade dos bairros. Ao final a hipótese adotada 
foi confirmada, e foram formuladas diretrizes voltadas a promoção da valorização 
habitacional e revitalização urbana dos bairros Santo Antônio e São José.  

 

Palavras-chave: 

Habitação, Uso habitacional. Revitalização. Habitabilidade. Santo Antônio. São José. 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The Santo Antônio and São José neighborhoods have great historical, cultural and 
patrimonial importance in the identity of Recife, however, the condition of the study 
area, with regard to the occupation and use of buildings; draws attention, because, 
even in the case of neighborhoods with infrastructure and public services, they present 
several unused or underutilized properties; thus, not fulfilling its social function, even 
given the numbers of the quantitative and qualitative housing deficit in the capital of 
Pernambuco, which causes damage to the urban dynamics, the conservation of the 
built architectural heritage, the conservation of the urban space, and also contributes 
to the promotion of problems of a social nature. This work has as object of study the 
housing use as an instrument of revitalization of the neighborhoods of Santo Antônio 
and São José, located in the historic center of Recife, Pernambuco, with the guiding 
question: Housing use, considering housing as a place of permanence and not only of 
housing, can it be an instrument for preserving and revitalizing the neighborhoods of 
Santo Antônio and São José in Recife, Pernambuco? And adopting as a hypothesis 
that the promotion of housing as a place of permanence in the center of the City of 
Recife, neighborhoods of Santo Antônio and São José, through the occupation of 
abandoned or underutilized properties, can configure housing use as an instrument of 
preservation and revitalization of the area . The research has as general objective to 
evaluate the housing use as an instrument of preservation and revitalization of the 
neighborhoods of Santo Antônio and São José in Recife, for that, it was investigated 
the theoretical concepts of housing, habitability, housing use, and the revitalization and 
preservation in the historic center. The hypothetical-deductive method of approach was 
adopted and the historical and monographic method of procedure. As research 
techniques, bibliographic and documentary research, analysis of the study area, with 
survey and cataloging of properties in disuse of the areas of interest, application of 
questionnaires and interviews with the purpose of understanding the habitability 
conditions of the neighborhoods were used. In the end, the hypothesis adopted was 
confirmed, and guidelines were formulated to promote housing development and urban 
revitalization in the Santo Antônio and São José neighborhoods. 

Keywords: 

Housing, Housing use. Revitalization. Habitability. Santo Antônio. São José. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho tem como objeto de estudo o uso habitacional como instrumento de 

revitalização dos bairros de Santo Antônio e São José, situados no centro histórico do 

Recife, Pernambuco. Os bairros possuem grande importância histórica, cultural e 

patrimonial na identidade dos recifenses, sendo relevante esta pesquisa por tratar do 

potencial que esses bairros apresentam para a dinâmica urbana do centro histórico, de 

forma a demonstrar as possibilidades existentes quanto a implantação do uso 

habitacional e como este poderá contribuir para melhor experiência do viver o centro pela 

sociedade. 

A escolha do tema, surgiu da inquietação da autora em relação a condição da 

área de estudo, no que diz respeito a ocupação e uso das edificações; pois, mesmo 

tratando-se de bairros dotados de infraestrutura e serviços públicos, apresentam vários 

imóveis sem uso ou subutilizados; assim, não cumprindo sua função social, mesmo 

diante dos números do déficit habitacional quantitativo e qualitativo da capital 

pernambucana, conforme dados publicados pela Prefeitura da Cidade do Recife (2017), 

que são de 60.765 mil e 186.372 mil domicílios respectivamente. O que provoca 

prejuízos à dinâmica urbana, à conservação do patrimônio arquitetônico edificado, 

conservação do espaço urbano, e ainda contribui para promoção de problemas de cunho 

social.  

Esta pesquisa acadêmica, no âmbito da Arquitetura e Urbanismo tendo como 

campo de estudo a revitalização do centro urbano e histórico, tem como questão 

norteadora: O uso habitacional, considerando habitação enquanto espaço de 

permanência e não apenas de moradia, pode ser instrumento para preservação e 

revitalização dos bairros de Santo Antônio e São José em Recife, Pernambuco? Diante 

dessa questão, formulou-se a hipótese de que a promoção da habitação como espaço 

de permanência no centro da Cidade do Recife, bairros de Santo Antônio e São José, 

através da ocupação de imóveis abandonados ou subutilizados, pode configurar o uso 

habitacional como instrumento de preservação e revitalização da área. 

A pesquisa teve com objetivo geral avaliar o uso habitacional como instrumento 

de preservação e revitalização dos bairros de Santo Antônio e São José em Recife/PE, 

e como objetivos específicos averiguar as mudanças e os fatores que influenciaram na 

ocupação habitacional da área de estudo ao longo do tempo, conhecer propostas e 
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ações da Prefeitura da Cidade do Recife, voltadas para os imóveis vagos dos bairros de 

Santo Antônio e São José, identificar imóveis em desuso e potencial habitacional, 

estudar quais as condições de habitabilidade e propor diretrizes para promoção da 

valorização habitacional e revitalização urbana do centro da Cidade do Recife, bairros 

de Santo Antônio e São José. 

O método de abordagem desta pesquisa científica foi hipotético-dedutivo-

dedutivo, idealizado por Karl R. Popper, que conforme Marconi e Lakatos (2003), parte 

de um questionamento, ao qual é oferecida uma solução provisória, hipotética, que é 

testada e criticada de modo a eliminar os erros. Os métodos de procedimentos 

desenvolvidos na pesquisa são: método histórico, concebido por Franz Uri Boas, que de 

acordo Marconi e Lakatos (2003), consiste na investigação de acontecimentos do 

passado e seu processo de evolução histórica, a fim de verificar sua importância na 

sociedade atual, e o método monográfico, criado por Pierre-Guillaume-Frédéric Le Play, 

que segundo Marconi e Lakatos (2003), tem como princípio que o estudo aprofundado 

de um caso específico pode ser considerado significante para outros casos semelhantes. 

 A fundamentação teórica, foi apoiada principalmente nos conceitos de Lucia 

Bógus e António Sousa, Maria Paula Albernaz e Cecília Modesto Lima, e Eduardo 

Corona e Carlos Lemos sobre habitação, Nabil Bonduki e Iana Bernardino sobre 

habitabilidade, Iana Bernardino e Larissa Menezes sobre uso habitacional no centro do 

recife, e Juliana Limeira e Circe Monteiro sobre revitalização em sítios históricos.  

Para elaboração do trabalho, foram usados como técnicas de pesquisa e coletas 

de dados; primeiramente, pesquisa bibliográfica, seguida por pesquisa documental a 

partir da consulta a leis, censos, mapas, sites e reportagens de jornais online. 

Consequentemente foi realizado observação da dinâmica urbana de recorte da área dos 

bairros Santo Antônio e São José, com investigação do estado de ocupação e 

conservação dos imóveis e espaço urbano, bem como a catalogação de imóveis das 

áreas de interesse nos bairros em desuso, dos seus estados de conservação, alturas 

das edificações e particularidades, com a finalidade de compreender as condições de 

uso e ocupação do solo para viabilidade do uso habitacional como instrumento de 

revitalização. Ainda foi desenvolvida pesquisa quali-quantitativa, através da aplicação de 

questionários online, por amostragem de pessoas que trabalham, estudam, visitam 

moram ou que se interessam em morar no centro do Recife, bairros de Santo Antônio e 

São José, assim como entrevista com moradora do bairro de Santo Antônio, como forma 

de constatar as condições de habitabilidade para os bairros. 
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Esse trabalho foi estruturado em sete capítulos, além das referências, apêndices 

e anexo. O primeiro capítulo, corresponde a esta introdução, com a apresentação da 

temática, justificativa, questão norteadora, hipótese, objetivos, abordagens e 

procedimentos metodológicos. O segundo capítulo, dedica-se ao referencial teórico, 

apresentando a conexão da habitação e o homem ao longo do tempo, o conceito de 

habitabilidade, a relação do uso habitacional com o centro histórico e a questão da 

preservação, revitalização urbana e patrimonial do centro histórico. 

O terceiro capitulo, apresenta o histórico do uso habitacional nos bairros de Santo 

Antônio e São José, desde suas formações até a atual condição de ocupação, 

analisando os investimentos e políticas habitacionais implantadas nos bairros ao longo 

do tempo. O quarto capítulo, exibe a análise e diagnóstico da área de estudo no bairro 

de Santo Antônio e São José, observando a dinâmica urbana, ocupação e uso do solo, 

infraestrutura e condição de conservação. 

No quinto capitulo, são investigadas as condições atuais de habitabilidade dos 

bairros Santo Antônio e São José. No sexto capitulo, são apresentadas ações para 

promoção da valorização habitacional e revitalização urbana dos bairros de santo 

Antônio e São José. E o sétimo e último capítulo, corresponde às considerações finais, 

fundamentadas nos conceitos teóricos e resultados das investigações, retomando a 

questão norteadora para validação da hipótese adotada.  
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2. REFERENCIAL TEÓRICO  

 

Habitação, palavra aparentemente simples, constituída de nove letras, mas que 

atrela diversos conceitos e significados substanciais e fundamentais na qualidade de 

vida. Por isso, este capitulo abordara a relação do homem com a habitação, o 

entendimento de habitabilidade como parte determinante no processo do uso 

habitacional, a importância da habitação no processo de formação das cidades e a 

relação da habitação com o centro histórico e urbano. 

2.1. Habitação e o Homem ao longo do tempo 

A conexão do homem com a habitação advém desde a pré-história. Marconi e 

Pesotto (2010), afirmam que no período Paleolítico Inferior (500 mil a 150 mil a.C.), o 

homem nômade era forçado pelos fatores climáticos (chuva, frio e neve) a abrigar-se em 

cavernas ou anteparos1 , que ainda não possuíam o caráter, propriamente dito, de 

habitação, sendo usados apenas periodicamente, em casos de necessidade. No período 

Paleolítico Médio (150 mil a 40 mil a.C.), as cavernas, grutas e tendas primitivas (feitas 

em madeira e cobertas com peles de animais ou folhagens), foram usadas amplamente 

como habitação, pelo Homem Neandertal, que possuía como fator facilitador o 

conhecimento e domínio do fogo. Mas, é no período Paleolítico Superior (40 mil a 12 mil 

a.C.), que o homem começa a utilizar as cavernas para atividades mais complexas, como 

representações artísticas e ritualísticas.  

O período Mesolítico (12 mil a 10 mil a.C.), segundo as autoras, caracterizou-se 

por uma tendência do homem ao sedentarismo. O desenvolvimento da pesca, favoreceu 

o surgimento de aglomerações permanentes ao longo do litoral, o que ocasionou a 

aparição das palafitas, habitações sobre estacas, construídas sobre lagos e rios. Já no 

período Neolítico (10 mil a 4,5 mil a.C), é marcado por várias transformações social e 

tecnológicas, como a domesticação dos animais e desenvolvimento da agricultura, que 

possibilitaram ao homem segurança para fixar-se em um território, dando surgimento a 

formações de aldeias com construções de habitações, com materiais mais resistentes, 

em tijolos crus, que posteriormente se transformaram em vilas e cidades. 

                                                           
1 Segundo Marconi e Pesotto (2010, p.169), anteparo consiste em “[...] armação semicircular, provisória e de 
estrutura frágil, construída de ramos entrelaçados, cascas ou lascas de árvores, às vezes cobertas por ervas, serve 
de abrigo contra o vento. ” 
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Na antiguidade, de acordo com Benévolo (1997), as civilizações mesopotâmicas, 

desenvolvem-se ao longo dos Rios Tigre e Eufrates. O território da cidade possuía 

delimitações quanto as propriedades privadas dos cidadãos. As residências eram 

construídas em tijolos e argilas, e os templos e palácios se diferenciavam das residências 

e outras construções por sua maior proporção e sua posição elevada. Branco e Lourenço 

(2007), descrevem que as habitações desse período possuíam planta circular ou 

quadrada, disposta em torno de pátios.  

A civilização Egípcia, no entendimento de Carvalho (1980), é conhecida por seus, 

palácios, esfinges, templos e pirâmides, construídos em pedras, para serem duradouros, 

por causa de sua crença, da vida pós a morte. Porém, as habitações comuns eram feitas 

de barro cru, adobe, e no caso dos mais pobres até troncos de árvores. 

A civilização Grega, para Benévolo (1997), configurava-se na polis, a Cidade-

Estado, que era dividida em três zonas, a privada, a sagrada e  pública. As habitações 

gregas, eram todas do mesmo tipo, diferenciadas apenas pelo tamanho, e não pela 

configuração arquitetônica; possuindo as características simples da casa-pátio.  

Ainda para Benévolo (1997), a civilização Romana, por sua vez, possuía dois tipos 

de residências urbanas; a Domus, casa unifamiliar, com um ou dois andares, reservadas 

as famílias mais ricas, e as Insulaes, construções coletivas de muitos andares, na qual 

o pavimento térreo era voltado para o comércio, ou para habitações de classes mais 

abastadas, enquanto os pavimentos superiores eram divididos em pequenos 

apartamentos para a população mais pobre.  

A habitação no período Medieval, segundo Pina e Kowaltowski (2000), estava 

interligada ao trabalho, possuindo um contexto público, pois as atividades laborais eram 

desenvolvidas no mesmo lugar da moradia, tendo patrões e empregados que dividir os 

mesmos tetos. A partir do século XVIII, com a industrialização, o trabalho e a moradia, 

foram se desassociando gradativamente. Logo, o local de obtenção de sustento era um, 

e o espaço de descanso, lazer e atividades familiares era outro. No século XX, com o fim 

da segunda guerra mundial, as feições das moradias tomaram formas objetivas e 

racionais.  

Conforme Harvey (1992), a sociedade, em meados do Século XX, passou por uma 

aceleração dos processos de trabalho, influenciada pelo fordismo, que incluía questões 

tecnológicas e organizacionais, provocando mudanças no modo de viver e no espaço de 

morar. As transformações motivaram a necessidade da habitação agregar outros usos, 
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além do descanso e lazer, tornando-a um espaço multiuso, capaz atender as atividades 

da vida contemporânea. 

De acordo com Pina e Kowaltowski (2000), o uso da habitação está relacionado 

às práticas, valores, tradições, crenças e costumes dos moradores, os quais se 

manifestam em soluções e arranjos espaciais. Mas afinal o que é habitação? 

O termo habitação possui vários significados; Corona e Lemos (1972, p.257), 

definiram habitação como: “‘Lugar no qual se habita’; constitui, em arquitetura, o abrigo 

ou invólucro que protege o homem, favorecendo sua vida no duplo aspecto material e 

espiritual; ato ou efeito de habitar; morada; residência. ” Para Albernaz e Lima (2000, 

p.305), consiste no “Espaço construído destinado a moradia; pode ser unifamiliar, 

quando se destina a uma única família, sendo comumente chamado casa, ou 

multifamiliar, quando se destina a mais de um domicílio[...]”. Por sua vez, Bógus e Sousa 

(2016), apresentam de forma diferenciada a habitação, entendendo-a não apenas como 

um lugar de moradia, mas como espaço de permanência, podendo ser compreendida no 

âmbito da produção e do viver a cidade, de forma a ajustar as práticas dispersas de 

dinamização e revitalização2 do espaço e da vida pública. 

 Isto posto, compreende-se que a habitação excede os limites de apenas um tipo 

de uso ocupacional; mas, faz parte da prática e vitalidade da cidade. A habitação, tida 

nessa configuração, engloba o convívio social e demais hábitos atrelados, como 

atividades de lazer, trabalho e outras práticas da vida coletiva. 

 

2.2. Habitabilidade 

 

 A questão da moradia é uma temática complexa, que de acordo com Motta (2011), 

consiste em um dos maiores problemas urbanos e sociais da atualidade. A moradia 

adequada foi reconhecida como direito fundamental, na Declaração Universal dos 

Direitos Humanos de 1948, e instituída como direito social, no artigo 6º, da Constituição 

Federal do Brasil de 1988.  No entanto, a moradia digna não diz respeito apenas a 

residência propriamente dita, mas as condições necessárias de habitabilidade para seu 

usufruto pleno. 

                                                           
2  Revitalização segundo Monteiro e Limeira (2012, p.263) consiste na “[...] retomada e reanimação de 
porções urbanas em processo de declínio funcional ou em completo estado de degradação e ociosidade. 
” 
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 Segundo Corona e Lemos (1972, p.257), habilitabilidade ou, como conhecido 

hoje, habitabilidade, consiste na “Qualidade daquilo que é habitável. Condição, funcional 

e racional para se habitar”. Já Bernardino (2011, p.18), define habitabilidade como “[...] 

capacidade de uma determinada estrutura em, seja na escala do imóvel, seja da área 

que esse se insere, de atender às necessidades, motivações e expectativas 

habitacionais dos indivíduos.” Por sua vez Bonduki (2001, p.208) indica habitabilidade 

como “[...] conjunto de aspectos que interferem na qualidade de vida e comodidade dos 

moradores, bem como na satisfação de suas necessidades físicas, psicológicas e 

sociais. ”  

Em vista disso, entendesse  que habitabilidade, como condição de qualidade de 

vida, não trata apenas de aspectos objetivos, como salubridade, condições de 

subsistência, segurança de posse da propriedade, oferta de infraestrutura e serviços 

urbanos; mas, também de aspectos subjetivos; pois, a configuração familiar, modo de 

vida, padrão econômico e anseios pessoais, podem provocar variadas perspectivas, 

quanto as condições de habitabilidade, no que diz respeito às necessidades do morar e 

viver contemporâneo. 

 

2.3. Uso habitacional e o centro histórico  

 

 O uso habitacional consiste no tipo de ocupação do solo ou função urbana 

destinada a moradia. Para Bernardino (2011), o surgimento das primeiras cidades não 

tratava apenas dos promissores condicionantes de uma área fértil, propícia a agricultura, 

comércio e defesa; mas, ao fato do espaço ter sido considerado adequado para abrigar 

o uso habitacional, tendo portando a habitação fundamental importância na gênese das 

cidades.  

 Com a evolução das cidades, segundo a autora, outros tipos de usos foram 

ganhando espaço, sobretudo o uso comercial, nos centros urbanos. Essa evolução unida 

às reformas urbanísticas do início do século XX, que ocorreram nas cidades brasileiras, 

desencadearam processos de gentrificação, expulsão branca da população residente, 

visto que a especulação imobiliária e a valorização da área tornaram inviável econômica 

e socialmente sua permanência, afastando a população residente para o subúrbio.   

 Entretanto, é possível observar, no entendimento de Villaça (1988), que os centros 

urbanos passaram nas últimas décadas por um novo processo de mudança em sua 

dinâmica e funcionalidade; tendo em vista, o surgimento de novos elementos, como os 
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shoppings centers, que descentralizaram a oferta de comércio e serviço, e criaram novas 

centralidades, acarretando a desvalorização do centro urbano e histórico.  

 Conforme Gadens (2015), no processo de degradação de áreas centrais, é 

comum observar a perda do valor atribuído aos imóveis localizados na área, já que não 

atendem mais as necessidades da sociedade capitalista. Diante disso, verifica-se a 

influência do mercado imobiliário, na ausência da aplicação de investimentos nos 

edifícios e espaços públicos, que por sua vez atenua ainda mais a degradação física do 

centro histórico.  

  No entendimento de Bernardino (2011), a redução dos residentes dos centros 

históricos, representa significativa alteração na dinâmica urbana, a qual deixa marcas, 

reveladas na degradação do espaço físico e no mau estado de conservação dos imóveis.  

E que nem mesmo o reconhecimento dos sítios históricos, aparatos normativos e 

aparatos institucionais, foram capazes de interromper o processo de desvalorização 

habitacional das no centro histórico. Atualmente no Brasil, as áreas centrais estão de 

certa forma, à margem das políticas habitacionais promovidas pelo poder público, nem 

tão pouco seus imóveis têm sido reconhecidos quanto ao potencial habitacional para a 

demanda da classe média. 

 Para Trindade e Zippinotti (2017), a área central da cidade continua, mesmo com 

a decadência, sendo ponto radiador de organização espacial e convívio social, mantendo 

sua importância cultural e arquitetônica como coração da urbe. Porém, é preciso garantir 

o uso dessa área, de forma a assegurar a sua preservação.  

 A respeito do uso habitacional, Bernardino (2011) defende que, é necessário 

ainda o entendimento que os imóveis do centro histórico, tem as suas condições de uso, 

convertibilidade e adaptabilidade, submetidas a normas rígidas, decorrentes dos 

tombamentos e leis de conservação, o que caracteriza a complexidade, entre a 

necessidade de preservar a integridade da edificação e as necessidades individuais, do 

usufruto da propriedade privada.  

 A evasão habitacional nos centros históricos, ainda segundo a autora, tem sido 

alimentada pelos processos de revitalização; muitos dos quais, não priorizam o uso 

habitacional e pelas políticas habitacionais, que em sua maior parte dão as costas ao 

acervo edificado existente. 

 Visto isto, observa-se que a valorização do uso habitacional no centro histórico 

está relacionada a questões complexas, por tratar de aspectos históricos, econômicos, 

políticos, espaciais e sociais. Contudo, o uso habitacional, enfrenta ainda na condição 
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do centro histórico, questões legais que dificultam de certa forma suas adaptabilidades 

as novas necessidades do morar. Ainda assim, o uso habitacional se destaca de modo 

consistente como forma de valorização, revitalização e conservação, por seu potencial 

de uso contínuo do espaço. 

 

2.4. A questão da preservação e revitalização urbana e patrimonial do centro 

histórico 

 

 O centro histórico, de acordo com Menezes (2015, p.27), “é uma realidade urbana 

criada pelo processo de expansão e transformação das cidades”. Segundo Cabral e Lira 

(2012), a estrutura pública de proteção ao patrimônio no Brasil, teve início nos anos 1930, 

nos moldes franceses, estatal e centralizado, sendo o patrimônio atrelado aos interesses 

políticos do poder público. Em 1936, foi criado o Serviço do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional, SPHAN, com o objetivo principal de preparar uma lei federal para 

regulamentar a preservação do patrimônio nacional. Em 1937, foi aprovado o Decreto-

Lei nº. 25, baseado nas diretrizes contidas na Carta de Atenas, sendo esse Decreto-Lei, 

o ato regulador do tombamento no Brasil. 

 Para as autoras, a década de 1970 foi marcada pela descentralização da atuação 

federal quanto a proteção do patrimônio, com isso os estados e municípios, passaram a 

exercer ações complementares às do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional, IPHAN. Além dos órgãos que compõem o poder executivo, o Ministério 

Público, a Justiça Federal e o Tribunal de Contas, atuam na proteção do patrimônio 

cultural, desempenhado o papel de defensores da aplicação das legislações e do bom 

uso dos recursos. 

 O termo revitalização, conforme Oliveira (2008), diz respeito ao conjunto de 

medidas que tem o objetivo de criar nova vitalidade, possibilitando a eficiência de algo, 

de forma a reabilita-lo. Para o Ministério das Cidades (2005), a reabilitação consiste no 

processo de gestão de ações integradas, dos entes públicos e privados, que buscam a 

recuperação e reutilização do acervo edificado em áreas já consolidadas da cidade, 

incluindo os espaços e edificações ociosas, vazias, abandonadas, subutilizadas e 

insalubres, bem como a melhoria dos espaços e serviços públicos, acessibilidade e 

equipamentos comunitários. 
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  No Brasil, de acordo com o Ministério das Cidades (2005), foram criados 

programas voltados a revitalização de áreas históricas como o Programa Monumenta, 

1999 a 2001, desenvolvido como forma de gestão compartilhada, entre a União, Estado 

e Municípios para o financiamento de restauros de imóveis público e privados. Os 

Programas Regionais de Desenvolvimento do Turismo (PRODETUR), que contribuiu 

para recuperação de monumentos de importância turísticas e o Programa de Aceleração 

do Crescimento Cidades Históricas (PAC), que injetou recursos de reabilitação e 

restauro de vários imóveis no sítios  e centros históricos das cidades. 

 No entanto, para Bernardino (2011), as três esferas governamentais, ainda não 

tem mostrado bons resultados quanto a manutenção dos imóveis privados que compõe 

o acervo histórico, o que demonstra a necessidade da participação dos agentes privados 

na salvaguarda do patrimônio coletivo. Logo, faz-se necessário, de acordo com Monteiro 

e Limeira (2012), a análise do fracasso das intervenções anteriores e a busca por 

intervenções que promovam maior e melhor sustentabilidade das ações e recursos 

empregados. Sendo relevante analisar os programas de revitalização bem-sucedidos, 

seus aspectos quanto a inserção do uso habitacional, composição mista de classes 

sociais e atuação da população. 

 Nota-se que, apesar das legislações, órgãos e instrumentos existentes, ainda são 

tímidas as políticas de preservação histórica, no quesito conservação patrimonial; haja 

vista, inúmeros imóveis mesmo preservados por meio de tombamento, ou outros 

instrumentos, encontram-se, em relação a conservação e manutenção, em estado de 

total abandono pelo município, Estado e União. Portanto, evidencia-se a necessidade de 

dar uso a esses imóveis, e nesse contexto, o uso habitacional destaca-se como um 

instrumento de grande potencial, quanto a revitalização do patrimônio do centro histórico. 
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3. OS BAIRROS IRMÃOS: ESTUDO SOBRE OS BAIRROS SANTO ANTÔNIO E SÃO 

JOSÉ E O USO HABITACIONAL AO LONGO DO TEMPO 

 

 

 

 

 

 

 

      BRASIL                           PERNAMBUCO                        RECIFE 

Fonte: PNGWing (2020), edição da Autora (2020). 

 

Os bairros de Santo Antônio e São José, estão localizados no centro urbano e 

histórico da cidade do Recife, Região Política Administrativa 1, RPA1, na parte ocidental 

do estado de Pernambuco, Brasil (Figura 1). Em posição estratégica e privilegiada 

quanto a oferta de transporte, serviço, comércio, saúde, educação e infraestrutura. 

Multiculturais, os bairros sofreram influências de diversos povos, como os portugueses, 

franceses, holandeses, ingleses, judeus, árabes, indígenas e africanos. Santo Antônio e 

São José, delimitados na Figura 2, fazem fronteira direta entre si, sendo ligados também 

a vários outros bairros importantes da cidade através de suas pontes. 

Figura 2 – Localização dos bairros Santo Antônio e São José.  

 

Fonte: Google Maps(2020), edição da Autora(2020). 
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Figura 1 - Localização: Brasil, Pernambuco, Recife. 
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Os bairros irmãos possuem um acervo inestimável de monumentos arquitetônicos 

compostos por igrejas, conventos, imóveis institucionais, entre outros, para a cultura 

material e imaterial, como é possível contemplar na Figura 3. 

 

Figura 3 – Monumentos arquitetônicos nos bairro de Santo Antônio e São José, Recife PE. 

 

 

Museu das Cinco Pontas, São 

José, Recife. 

 

 

Pátio e Igreja de São José do 

Ribamar, São José, Recife. 

 

 

Basílica de Nossa Senhora da 

Penha, São José, Recife. 

 

Mercado São José, São José, 

Recife. 

 

Pátio e Igreja Nossa Senhora do 

Terço, São José, Recife. 

 

Concatedral de São Pedro dos 

Clérigos, Santo Antônio, Recife. 

 

Igreja Matriz do Santíssimo 

Sacramento de Santo Antônio, 

Santo Antônio, Recife. 

 

Pátio e Igreja de Nossa Senhora 

do Livramento, Santo Antônio, 

Recife. 

 

Basílica de Nossa Senhora do 

Carmo, Santo Antônio, Recife 

 

Fonte: Oliveira (2019), compilação da autora (2020). 

 

Este capítulo apresenta um breve histórico do uso habitacional e políticas 

habitacionais decorridas ao longo do tempo nos bairros de Santo Antônio e São José, 

investigando os elementos influenciadores para suas transformações. 
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Segundo Ribemboim (2019), foi no bairro do Recife Antigo que a capital 

pernambucana teve seu início. Mas, foi a partir do século XVII, que sua expansão 

gradativa e natural ocorreu nos bairros Santo Antônio e São José (Figura 4). Por isso, 

esses bairros possuem grande importância na identidade cultural, social e afetiva da 

população recifense, agregando diversos patrimônios materiais e imateriais. De acordo 

com Menezes (2015), em 1639, no governo de Maurício de Nassau, a Ilha de Antônio 

Vaz foi delimitada em duas áreas, uma ao norte, para o uso institucional, atual bairro de 

Santo Antônio, e uma área ao sul, residencial, o atual bairro de São José. 

 

Figura 4 - Evolução ocupacional nos bairros de Santo Antônio e São José do Séc. XVII ao XX. 

  

  

  

Fonte: Menezes (2017), compilação da Autora (2020). 
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  Em meados do século XIX, Menezes (2015), as edificações e populações dos 

bairros já eram bem diferentes; pois, enquanto o bairro de Santo Antônio tinha lotes com 

preços altos, sobrados com usos mistos e fachadas homogêneas e estreitas; o bairro de 

São José era ocupado por residências térreas. No Início do Século XX, a burguesia 

iniciou processo de evasão da área central da cidade, indo morar às margens do Rio 

Capibaribe, que teve como consequência a desvalorização das casas geminadas de uso 

misto, aliado ao fato que o centro já não era visto como antes; tratava-se de um lugar 

insalubre, com altos índices de criminalidade e com a presença de classes menos 

abastadas.  

E é nesse contexto, que os bairros começam a passar por várias intervenções 

modernizadoras, de caráter higienista e de embelezamento, as quais geraram 

demolições de inúmeros imóveis, como é possível observar na Figura 5, para 

alargamento de ruas, e construções de grandes e largas avenidas, como a Avenida 

Dantas Barreto (Figura 6) e Avenida Guararapes (Figura 7), assim como as construções 

de novas edificações aos moldes europeus, principalmente em estilos eclético e 

neoclássico. 

 

Figura 5- Demolições no bairro de Santo Antônio, reprodução fotográfica do acervo da FUNDARPE. 

 

Fonte: Melo (2001). 
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Figura 6 - Antes e depois da construção da Avenida Dantas Barreto. 

 

Fonte: Menezes (2017). 

Figura 7 - Avenida Guararapes recém-inaugurada e sua evolução. 

 

Fonte: Menezes (2017). 

 

 No centro, com as reformas, a habitação já não tinha mais espaço. Ainda 

conforme Menezes (2015), os usos pertinentes para os sobrados e edifícios eram 

institucionais, comerciais e de serviços. Porém, a partir da década de 40, percebe-se um 

outro processo, de esvaziamento da área central, que é acentuado ainda mais na década 

de 70, com a metropolização e descentralização comercial. A nova população que 

ocupava os bairros de Santo Antônio e São José, não tinha condições de conservar os 

imóveis, restando aos governos a tentativa de contornar a situação, através de políticas 

de revitalização no decorrer do tempo, todavia, as iniciativas se mostraram muito tímidas 

e de pouca abrangência.   
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Figura 8 – Gráfico de movimento populacional dos bairros Santo Antônio e  São José, Recife PE. 

 

Fonte: Prefeitura do Recife (2020), edição da Autora (2020) 

 

Sobre o movimento populacional nos bairros Santo Antônio e São José, percebe-

se através do gráfico da Figura 8, que o bairro de Santo Antônio sofreu um brusco 

declínio populacional a partir da década 20, encontrado aparente estabilização no início 

da década de 90, já o bairro de São José, foi atingindo por seu mais significativo 

decréscimo com início na década de 70. De acordo com o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística - IBGE (2010), atualmente a população do bairro de Santo 

Antônio e São José (Figura 9) é de 285 e 8.688 habitantes respectivamente. 

 

Figura 9 - População dos bairros Santo Antônio e São José. 

 

Fonte: IBGE (2010), compilação da Autora (2020). 
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Sobre o desenvolvimento habitacional dos bairros, de acordo com Padrão (2015), 

de 2005 a 2009, houve a construção dos Edifícios Pier Maurício de Nassau e Pier Duarte 

Coelho (Figura 10) mais conhecidos como “Torres Gêmeas”, pela empreiteira Moura 

Dubeux Engenharia Ltda, possuindo 42 pavimentos cada, no bairro de Santo Antônio, 

sendo essas, alvo de uma batalha judicial com o Ministério Público Federal e população, 

sendo até hoje, alvo de grandes críticas por sua proximidade com o mar e interferência 

visual para com a paisagem e conjunto arquitetônico dos sítios históricos do centro do 

Recife. 

 

Figura 10 - Edifícios Pier Mauricio de Nassau e Pier Duarte Coelho ( " Torres Gêmeas), Bairro de Santo 
Antônio. 

 

Fonte:  Wanderley (2016) 

 

Além disso, desde de abril de 2012, segundo Padrão (2015), existe a proposta 

para construção do projeto Novo Recife (Figura 11) que consiste na implantação de 13 

edifícios, parque, praças, vias, ciclovias, calçadas e outros equipamentos, na área do 

antigo Cais José Estelita, no bairro de São José, pelo Consórcio Novo Recife. No entanto 

esse projeto também foi, e ainda é, objeto de grandes críticas e protestos da população, 

por aspectos que vão desde da legalidade da compra por leilão da área de 10 hectares, 

até a altura dos edifícios e seu contraste com o entorno. Esse movimento popular de 

oposição populacional ficou conhecido como “ Ocupe Estelita”. 
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Figura 11 - Projeto Novo Recife. 

 

Fonte:  Ferreira (2019) 

 

Notório, tanto no Projeto das “Torres Gêmeas” quanto no Projeto Novo Recife, o 

potencial habitacional dos bairros Santo Antônio e São José, como também a capacidade 

para investimentos do setor privado para novas construções. Contudo, esses mesmos 

fatos refletem a sórdida realidade, quanto a total falta de interesse do setor privado para 

investimentos de recursos no patrimônio já edificado.  

Vale destacar, nesse contexto, o Programa Morar no Centro, que de acordo com 

Bernardino (2011), foi desenvolvido entre os anos 2000 e 2006, pela Prefeitura do Recife, 

por meio do Programa de Arrendamento Residencial (PAR), do Ministério das Cidades, 

financiado pelo Fundo de Arrendamento Residencial (FAR) da Caixa Econômica Federal, 

com o objetivo de incentivar à moradia no centro da cidade, estimulando a diversidade 

de usos e conservação das edificações.  

O Edifício São José (Figura 12), localizado no bairro de São José, foi o prédio 

protagonista, do projeto piloto, do programa na cidade do Recife, e segundo Amorim e 

Loureiro (2013), sua requalificação e inauguração, em 2005, possibilitou a oferta de 56 

apartamentos a famílias que possuíam renda entre 3 e 6 salários mínimos. No entanto, 

decorridos 15 anos da aplicação do projeto no Edifício São José, não foram encontrados 

registros de que o citado programa foi aplicado em outro edifício. 
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Figura 12 - Edifício São José, reabilitado com recursos do PAR pelo Programa Morar no Centro Recife. 

 

Fonte: Amorim e Loureiro (2013). 

 

Atualmente, é possível identificar nos bairros de Santo Antônio e São José, vários 

imóveis parcialmente ou totalmente desocupados, deixando de cumprir sua função 

social3. Mesmo diante dos números do déficit habitacional, quantitativo e qualitativo, da 

capital pernambucana, publicados pela Prefeitura da Cidade do Recife (2017), que são 

de 60.765 mil e 186.372 mil domicílios respectivamente.  

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE (2010), no 

Censo Demográfico do Brasil de 2010, existem cerca de 504 imóveis desocupados no 

bairro de São José e 100 imóveis desocupados no bairro de Santo Antônio, o que 

representa respectivamente 15,40% e 40,81% do total de imóveis de cada bairro, como 

é possível observar na Figura 13. 

 

Figura 13 - Situação de ocupação dos imóveis dos bairros de Santo Antônio e São José, Recife - PE. 

 

Fonte: IBGE (2010), edição da Autora. 

                                                           
3 A Constituição Federal de 1988, institui que todo bem, seja ele móvel ou imóvel, deve ter uso condizente 
com o interesse coletivo da sociedade e cumprimento do Plano Diretor, não podendo servir apenas para 
o interesse individual do proprietário. 
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Esse desuso imobiliário, além de causar perdas a vitalidade da dinâmica urbana, 

traz prejuízos a conservação do patrimônio arquitetônico e ainda contribui para 

promoção de problemas de cunho social. 

Cabe salientar que existe dentro do Plano Local de Interesse Social – PLHIS, da 

Cidade do Recife, de 2018, proposta para utilização de imóveis vagos do Centro da 

Cidade para suprir o déficit habitacional, através da promoção de moradia por 

requalificação de imóveis em áreas centrais e da promoção pública de locação social de 

unidades habitacionais em áreas centrais. Existe também a proposta da Prefeitura da 

Cidade do Recife para implantar um plano piloto para esse fim, mas, até o atual momento 

não foi concretizado. 

Também, em 2018, foi lançado um estudo pela instituição Habitat para 

Humanidade - Brasil e parceiros, intitulado “Morar no centro: da reflexão a ação”, que 

apresentou levantamento de imóveis vazios e ociosos, estado de conservação e dados 

sobre as dívidas de Imposto predial e territorial urbano, IPTU dos imóveis vagos, no 

bairro de Santo Antônio. A pesquisa identificou 112 edificações, com mais de 5 

pavimentos, com algum grau de desuso, como é possível verificar na Figura 14.4 

 

Figura 14 – Imóveis desocupados bairro Santo Antônio. 

 

Fonte: Habitat para Humanidade (2018). 

 

O estudo, desencadeou em 2019 a protocolação de denuncia nº 1070 (Anexo A), 

à Prefeitura da Cidade do Recife, notificando a existência de imóveis abandonados, com 

                                                           
4  Foram excluídos do estudo “Morar no centro: da reflexão a ação” da Habitat para Humanidade - Brasil e parceiros, 
os imóveis históricos/institucionais e imóveis com diferença entre as informações contidas na Prefeitura da Cidade 
do Recife e a observação em campo. 
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intenção de incitar procedimentos administrativos e arrecadação dos imóveis em 

abandono, para preferencialmente uso para habitação social.   

Ainda em 2018, Pinto (2018) publicou reportagem denúncia no site Marco Zero, 

dos alarmantes valores de dívidas de IPTU dos Imóveis na RPA1, que na época eram 

de 346 milhões de reais. Nota-se na Figura 15, que há uma significativa concentração 

de imóveis devedores de IPTU, nos bairros Santo Antônio e São José.  

Figura 15 – Mapa de calor mostrando a concentração de dívidas do IPTU na RPA1. 

 

Fonte: Pinto (2018). 

Em relação a habitação social, segundo Pinto (2018), ocorreu, em março de 2018, 

a ocupação por 200 famílias do edifício SulAmérica (Figuras 16 e 17), localizado na 

Praça da Independência nº 91. O imóvel de 6 pavimentos com uma dívida ativa de IPTU 

de aproximadamente 1.507.771,03.  

Figura 16 – Edifício SulAmérica. 

 

Fonte: Pinto (2018). 
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Figura 17 – Ocupação Marielle Franco. 

 

Fonte: Pinto (2018). 

 

Segundo Pinto (2018), a ocupação Marielle Franco, durou cerca de 382 dias, 

sendo composta por mulheres e crianças, foi marcada por muita luta e força, porém foi 

derrotada pelas péssimas condições de salubridade do imóvel que estava abandonado 

a cerca de 10 anos antes da ocupação, demonstrando o total descaso dos órgãos 

competentes em salvaguardar o direito à moradia aos cidadãos. Ainda assim, a 

ocupação demostrou a demanda e o potencial da habitação social para ocupação dos 

imóveis vagos no centro do recife. 

Vale destacar ainda, que o atual Plano Diretor da Cidade do Recife, Lei Nº 

17.511/2008 e a Lei de uso e ocupação do solo da cidade do Recife. LEI Nº 16.176/96, 

não apresentam diretrizes ou instrumentos urbanísticos para o comprimento da função 

social da propriedade. Porém, no processo de revisão do plano diretor, em andamento, 

estão sendo discutidos instrumentos de indução da função social da propriedade, o que 

gera expectativas para que esses instrumentos realmente sejam instituídos e aplicados.  

Contudo, mesmo diante das potencialidades habitacionais dos bairros Santo 

Antônio e São José e do déficit habitacional da cidade do Recife, ainda são escassas e 

vagarosas as políticas habitacionais voltadas para esses bairros, denotando de forma 

explicita a negligência poder público.  
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4. UM OLHAR SOBRE OS BAIRROS SANTO ANTÔNIO E SÃO JOSÉ: ANÁLISE DA 

ÁREA DE ESTUDO 

 

A área de estudo (Figura 18) foi estabelecida nos bairros Santo Antônio e São 

José, mais especificamente na delimitação do polígono de tombamento do Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, IPHAN, também sendo a décima Zona de 

Preservação do Patrimônio Histórico Cultural (ZEPH10) da cidade do Recife-PE. 

 

Figura 18 – Delimitação de área de estudo. 

 

 Fonte: Google Maps(2020), edição da Autora(2020). 

 

Neste capítulo, será apresentada a análise da área de estudo, examinando as 

características urbanas, ocupação e uso do solo, estado de conservação do espaço 

urbano e edificações, com a catalogação dos imóveis desocupados ou subutilizados nas 

de áreas de interesse. 

Para desenvolvimento da pesquisa, foi realizado um levantamento para coleta de 

dados e diagnóstico, através das plataformas Google Maps, Informações Geográficas do 

Recife (ESIG) e pesquisas em sites de compra e aluguel de imóveis, com a intenção de 
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identificar imóveis com significativo grau de desuso e com potencial para uso 

habitacional.  

 

4.1 Análise e diagnóstico da área de estudo 

 

A área de estudo está situada em uma região favorecida de infraestrutura 

(abastecimento de água, abastecimento de energia, coleta de lixo, iluminação, 

calçamento de ruas, entre outros), serviços, comércios e contendo uma grande oferta de 

transporte público, esses benefícios são atrativos para seus usuários, sejam os que 

trabalham, estudam, moram, compram ou visitam a área. Por outro lado, a área também 

é palco de diversos problemas, como má conservação do espaço urbano e edificações, 

a existência de muita sujeira nas ruas e poluição, a desorganização do comércio informal, 

a falta de segurança pública, a falta de acessibilidade das calçadas e imóveis, além dos 

problemas de cunho social como a presença de moradores de rua, pontos de prostituição 

e tráfico de drogas (ver figura 19). 

 

Figura 19 - Matriz FOFA da área de estudo. 

 

Fonte: Autora (2020). 

  
FATORES INTERNOS 

 (CONTROLÁVEIS) 

 
FATORES EXTERNOS 

(INCONTROLÁVEIS) 

 
 

 
PONTOS 
FORTES 

FORÇAS 
 

Localização 
Diversidade de  

comércio e serviços 
Potencial Turístico 

Paisagem 
 

                        OPORTUNIDADES 
 

Potencial habitacional 
Diversidade de usos 

Eventos culturais e religiosos 
Acervo arquitetônico 

 

 

 

PONTOS 
FRACOS 

FRAQUEZAS 
 

Condições de higiene 
Condições de acessibilidade 

Falta de organização do comércio 
informal 

Presença de moradores de rua 
 

AMEAÇAS 
 

Má conservação do espaço  
público e edificações  

Pontos de prostituição e 
 Tráfico de drogas 

Deficiência da Segurança pública 
Dificuldade de locomoção 
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4.1.1. Ocupação e uso do solo 

 

Figura 20 – Mapa de cheios e vazios. 

 

 

Fonte: Autora (2020). 

 

A área de estudo está inserida no centro urbano e histórico da cidade do Recife-

PE e possui grande adensamento construtivo, não existindo grandes vazios, como é 

possível observar no Mapa de cheios e vazios (Figura 20). Apesar disso, o adensamento 

não se montra suficiente para garantir o uso contínuo do espaço urbano e a preservação 
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do patrimônio edificado. Por isso, buscando compreender o efetivo uso da área foi 

elaborado o mapa de uso e ocupação do solo (Figura 21) a seguir. 

 

Figura 21 - Mapa de ocupação e uso do solo. 

 

 

Fonte: Autora (2020). 

 

A ocupação e uso do solo pode ser definida como o tipo de atividade realizada em 

um imóvel, esse uso pode ser residencial, serviço, comércio, educacional, hospitalar, 
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institucional, religioso e uso misto, quando um mesmo imóvel é utilizado para mais de 

um tipo de uso. E referente a esses usos, é possível identificar que a área de estudo 

possui, em sua maioria, imóveis voltados ao uso comercial, serviço ou uso misto, todavia, 

chama a atenção a existência de 270 imóveis sem uso na área. 

Vale salientar que a área possui fluxo de atividades de comercio e de serviço, o 

que atrai as pessoas, gerando movimento durante o dia, porém a noite a paisagem 

urbana é transformada, tornando-se quase que deserta, o que gera insegurança. Além 

disso, foi observado que alguns dos imóveis que possuíam o uso comercial ou de 

serviço, utilizavam apenas os pavimentos térreo, deixando os pavimentos superiores 

para estoque ou mesmo sem uso, o que favorece a deterioração dos imóveis, como é 

possível observar na Figuras 22. 

 

Figura 22 – Imóvel na Rua da Palma, bairro Santo Antônio, Recife. 

 

Fonte: Google Maps(2020). 

 

Com base nas informações do mapa de ocupação e uso do solo, foi possível 

identificar duas áreas de interesse, uma no bairro de Santo Antônio e outra no bairro de 

São José, em que existe concentração de imóveis sem uso, como está demarcado na 

Figura 23. 
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Figura 23 - Delimitação das áreas de interesse. 

 

 

Fonte: Autora (2020). 

 

Para análise das áreas de interesse, foram desenvolvidos mapas de situação de 

ocupação voltados a identificação de imóveis desocupados ou subutilizados (imóveis 

com metade ou menos de sua capacidade de ocupação em uso), como forma de 

compreender o desuso dos imóveis nas áreas. 
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A área de interesse Santo Antônio (Figura 24), está localizada em uma região 

historicamente institucional e comercial. A área é cortada por duas avenidas de grande 

importância para cidade, a Avenida Dantas Barreto e Avenida Guararapes, além de 

contar com a instalação de várias instituições importantes. Nota-se que a área apresenta 

várias edificações verticalizadas e bastante fluxo de pessoas durante o dia, diferente da 

área de interesse São José (Figura 25), que é possui uma configuração de edificações 

menos verticalizadas e menor fluxo de pessoas. 

 

Figura 24 - Área de interesse bairro Santo Antônio. 

 

Fonte: Google Maps (2020). 

 

Figura 25 - Área de interesse bairro São José. 

 

Fonte: Google Maps (2020). 
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Analisado o desuso dos imóveis, de acordo com as informações das plataformas 

Google Maps, ESIG e sites de compra e aluguel de imóveis, foram identificados na área 

de interesse bairro Santo Antônio (Figura 26) 48 imóveis, sendo 27 desocupados e 20 

subutilizados. Já na área de Interesse bairro São José (Figura 27) foram encontrados 54 

imóveis desocupados. 

 
Figura 26 – Mapa de situação de ocupação da área de interesse bairro Santo Antônio. 

 

 

Fonte: Autora (2020). 

 

Figura 27 – Mapa de situação de ocupação da área de interesse bairro São José. 

 

 

Fonte: Autora (2020). 
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4.2 Diagnóstico da ocupação e conservação das edificações das áreas de 

interesse 

 

Figura 28 – Edificações desocupadas e subutilizadas das áreas de Interesses. 

 

Fonte: Autora (2020). 

 

Buscando compreender a ocupação, estado de conservação, quantidade de 

pavimentos e peculiaridades das edificações, foi realizado levantamento e catalogação 

dos imóveis com desusos nas áreas de Interesse bairro de Santo Antônio e bairro de 

São José, levantamentos disponíveis no Apêndice A (área de interesse Santo Antônio) 

e Apêndice B (área de interesse São José), onde foi possível verificar o estado de 

conservação dos 48 imóveis, sendo 27 desocupados e 20 subutilizados, da área de 

interesse Santo Antônio e 54 imóveis desocupados da área de interesse São José 

(Figura 28). 

Sobre o estado de conservação das edificações da área de interesse do bairro 

Santo Antônio, contatou-se que dos 48 imóveis de interesse, 6 imóveis estão em péssimo 

estado de conservação, 22 em estado ruim, 14 em estado regular e 5 em bom estado de 

conservação. Na área interesse do bairro São José dos 54 imóveis analisados, 18 estão 

em péssimo estado de conservação, 27 em estado ruim, 3 em estado regular e 6 em 

bom estado de conservação, como exposto na Figura 29. 
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Figura 29 – Estado de conservação das edificações das áreas de Interesses.  

 

Fonte: Autora (2020). 

 

Em relação ao padrão das edificações em desuso, percebe-se na Figura 30, que 

no bairro de interesse Santo Antônio as edificações em desuso são mais verticalizadas, 

sendo 18 com 2 a 3 pavimentos, 13 com mais de 7 pavimentos, 10 com 7 pavimentos e 

6 com 5 a 6 pavimentos, em contrapartida no bairro de interesse São José as edificações 

tem até 3 pavimentos, o que deixa explicito novamente as particularidades e 

potencialidades de cada área de interesse e suas edificações. 

 

Figura 30 – Gabarito das edificações desocupadas e subutilizadas das áreas de Interesses. 

 

Fonte: Autora (2020). 
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5. CONDIÇÕES ATUAIS DE HABITABILIDADE DOS BAIRROS SANTO ANTÔNIO 

E SÃO JOSÉ 

 

Como já citado nesse estudo, e embasado pelos vários teóricos, Corona & Lemos 

(1972), Bernardino (2011) e Bonduki (2001), a habitalidade não trata apenas de aspectos 

objetivos, como salubridade, condições de subsistência, segurança de posse da 

propriedade, oferta de infraestrutura e serviços urbanos, mas compreende aspectos 

subjetivos; como a configuração familiar, modo de vida, padrão econômico e anseios 

pessoais, que podem provocar variadas perspectivas, quanto as condições de 

habitabilidade, no que diz respeito às necessidades do morar e viver contemporâneo.  

Visto isso, será exibido nesse capitulo a análise das condições de habitabilidade 

dos bairros Santo Antônio e São José, através da apresentação dos resultados do 

questionário e entrevista aplicados, objetivando averiguar e compreender os elementos 

que dificultam ou contribuem para habitabilidade, e fatores influenciadores na escolha 

dos bairros para moradia. 

   

5.1  O olhar dos usuários 

 

O olhar dos usuários tem um papel fundamental na compreensão do uso eficaz 

do espaço urbano, por isso a seguir serão apresentados os resultados das percepções 

e anseios dos usuários do centro do Recife, quanto ao uso dos bairros de Santo Antônio 

e São José para moradia. 

5.1.1. Análise dos resultados dos questionários 

 

Aplicou-se questionário online, através da plataforma do Google Formulário, 

disponível dos dias 22 de outubro de 2020 a 01 de novembro de 2020, a pessoas que 

estudam, trabalham, visitam, moram ou tem desejo de morar no centro do Recife. O 

questionário foi composto por 24 perguntas, (ver roteiro completo do questionário no 

APÊNDICE C), e obteve 172 respostas. A seguir os principais resultados.   

Sobre o perfil dos que responderam ao questionário, 64 pessoas eram do sexo 

masculino e 108 do sexo feminino, 37% e 63% respectivamente, como é possível 

verificar na Figura 31. Em relação a faixa etária (Figura 32) nota-se que a maior 
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quantidade de pessoas que responderam é jovem, possuindo entre 18 e 39 anos, no 

entanto as outras faixas de idades também são representativas e significantes. 

 

Figura 31- Resultado do questionário: Sexo. 

 

Fonte: Autora (2020). 

 

Figura 32 - Resultado do questionário: Faixa Etária. 

 

Fonte: Autora (2020). 

 

Ainda sobre o perfil dos questionados, a maior parcela de pessoas tem renda 

familiar de   a 3 salários mínimos, seguidos dos que ganham entre 3 e 5 salários mínimos, 
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salários mínimos, e menor que 1 salário mínimo respectivamente, como perceptível na 

Figura 33.  

Figura 33 - Resultado do questionário: Renda Familiar. 

 

Fonte: Autora (2020). 

 

O principal meio de transporte utilizado pelos que responderam o questionário 

(Figura 34) são carro e ônibus, seguido pelo uso de bicicleta, moto, Uber, caminhada e 

por último metrô. 

 

Figura 34 - Resultado do questionário: Principal meio de transporte utilizado. 

 

Fonte: Autora (2020). 
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que fazem compras, 1% que fazem algum tipo de lazer e 1% que já moraram ou já 

trabalharam no centro do Recife, como representado na Figura 35.  

 

Figura 35 - Resultado do questionário: Relação com o centro do Recife. 

 

Fonte: Autora (2020). 

 

Em relação ao desejo de moradia no centro do Recife, 51% das pessoas 

responderam que não tinham desejo de morar no centro, enquanto 49% responderam 

que tinha o desejo (Figura 36). Mesmo não sendo a maioria, o percentual de pessoas 

que gostariam de morar no centro do Recife expõe um potencial habitacional.   

 

Figura 36- Resultado do questionário: Desejo de moradia no centro do Recife. 

 

Fonte: Autora (2020). 
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Quanto aos motivos para a não escolha do centro do Recife para moradia, as 

principais justificativas foram que o centro do Recife é muito movimentado, sujo, 

desorganizado, violento, agitado, inseguro, barulhento, muito comercial, muito deserto, 

abandonado, muito movimentado de dia e existência de moradores de rua, como exposto 

na Figura 37. 

 

Figura 37 - Resultado do questionário: Motivos para não morar no centro do Recife. 

 

Fonte: Autora (2020). 

 

No tocante a escolha de um bairro para moradia no centro do Recife (Figura 38), 

o bairro da Boa Vista foi o mais escolhido, seguido pelo bairro do “Recife Antigo”, Santo 

Antônio e São José, nessa ordem. Vale Salientar que o bairro da Boa Vista é 

tradicionalmente conhecido como um bairro habitacional, apesar de ter o comércio e 

serviço como seu ponto forte, por outro lado o bairro do Recife Antigo não possui muitas 

edificações de uso habitacional, a maioria são de uso comercial, institucional e serviço, 

além disso o bairro é muito utilizado aos finais de semana pelo turismo de lazer, que 

pode ter sido um dos fatores influenciadores para a escolha desse bairro.  
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Figura 38 - Resultado do questionário: Escolha de bairro para moradia no centro do Recife. 

 

Fonte: Autora (2020). 

Ao que diz respeito a habitabilidade dos bairros Santo Antônio e São José, foi 

questionado quais os critérios necessários para moradia nos bairros Santo Antônio e São 

José, Recife – PE. Os principais critérios escolhidos como necessários foram: a 

proximidade de escolas, faculdades, trabalho, farmácias, comércios, hospitais etc., a 

segurança pública, oferta de transporte público e higiene e condições adequadas da 

moradia, como é possível apreciar na Figura 39. 

Figura 39 - Resultado do questionário: Critérios necessários para sua moradia nos bairros Santo Antônio 

e São José, Recife – PE. 

 

Fonte: Autora (2020). 
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Sobre os fatores que contribuem para o uso habitacional (moradia) nos bairros 

Santo Antônio e São José, Recife – PE (Figura 40) destacaram-se como os mais 

escolhidos, a centralidade, oferta de comércio e Importância histórica. 

 

Figura 40 - Resultado do questionário : Fatores que contribuem para o uso habitacional (moradia) nos 

bairros Santo Antônio e São José, Recife – PE. 

 

Fonte: Autora (2020). 

 

Relativo aos fatores que dificultam o uso habitacional (moradia) nos bairros 

Santo Antônio e São José, Recife – PE, (Figura 41) ficam evidentes falta de segurança 

pública, má condições das edificações e espaços públicos, e sujeira como os principais 

complicadores para a escolha dos bairros para moradia.  

Figura 41 - Resultado do questionário: Fatores, que dificultam o uso habitacional (moradia) nos bairros 

Santo Antônio e São José, Recife – PE. 

 

Fonte: Autora (2020). 
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Ao serem questionados sobre quais as principais qualidades dos bairros Santo 

Antônio e São José, Recife – PE, as principais respostas foram: beleza, história, 

arquitetura, localização, centralidade, diversidade, abundancia de transporte, 

versatilidade, bela vista, oferta de comércio, serviço e lazer, proximidade com o mar, 

mobilidade e infraestrutura.  

Já os problemas nos bairros de Santo Antônio e São José citados forma, a 

insegurança, sujeira, grande trafego de veículos, poluição sonora e visual, falta de 

investimento para manutenção do patrimônio histórico, arquitetônico e urbano, falta de 

manutenção das calçadas e vias públicas, falta de acessibilidade, iluminação ineficaz, 

bairros “ mortos” em dias não uteis, falta de estacionamento, pontos de prostituição, 

existência de moradores de rua, abandono de edificações e do espaço público. 

 

Figura 42 - Tipos de edificações para moradia. 

 

 
TÉRREA 

 

 

 
ATÉ 3 PAVIMETOS 

 

 
ATÉ  7 PAVIMENTOS 

 

 
MAIS QUE  7 PAVIMENTOS 

Fontes: Imagens do Google Maps (2020), elaboração do quadro: A autora (2020) 

 

Sobre a preferência de escolha dos tipos de edificação para moradia (Figura 42), 

40% dos questionados escolheram a tipologia de edificação com mais de 7 pavimentos, 

justificando que essa configuração tem maior segurança e privacidade, 22% escolheram 

a tipologia de edificação de até 3 pavimentos, 20% escolheram a tipologia de edificação 

de até 7 pavimentos e 18% de edificações térreas, conforme exposto na Figura 43 a 

seguir. 
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Figura 43 - Resultado do questionário: Escolha dos tipos de edificação para moradia no Bairro de Santo 
Antônio e São José, Recife – PE. 

.  
Fonte: Autora (2020) 

 

Com relação ao valor potencial para pagamento em aluguel de casa ou 

apartamento no bairro Santo Antônio e São José, Recife – PE (Figura 44), 38% 

demostraram estarem dispostos a pagar de R$ 600,00 a 800,00 e 35% de R$ 800,00 a 

1.200,00, 18% de R$ 1200,00 a 2.000,00, 9% menos que R$ 600,00, 1% de R$ 2.000,00 

a 2.500,00, 1% de R$ 2.500,00 a 2.300,00 e 1% mais que R$ 3.000,00.  

 

Figura 44 - Resultado do questionário: Potencial para pagamento de imóvel em aluguel de casa ou 

apartamento no bairro Santo Antônio e São José, Recife – PE. 

 

Fonte: Autora (2020). 
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Os valores potenciais para pagamento na compra de casa ou apartamento no 

bairro Santo Antônio e São José, Recife – PE (Figura 45), 44% manifestaram interesse 

em pagar de R$ 100.000,00 a 200.000,00, 24% de R$ 200.000,00 a 300.000,00, 24% de 

R$ 200.000,00 a 300.000,00, 15% menos de R$ 100.000,00, 10% de R$ 300.000,00 a 

400.000,00, 5% de R$ 400.000,00 a 500.000,00, 1% de R$ 500.000,00 a 750.000,00, 

1% de R$ 750.000,00 a 1.000.000,00 e nenhum dos questionados assinalaram interesse 

em pagar mais que R$1.000.000,00.  

 

Figura 45 - Resultado do questionário: Potencial  para pagamento na compra de casa ou apartamento no 

bairro Santo Antônio  e São José, Recife – PE. 

 

Fonte: Autora (2020). 

 

 

Sobre o perfil dos imóveis desejados para moradia nos bairros de Santo Antônio 

e São José, Recife – PE (Figura 46), verificou-se um maior percentual de pessoas 

interessadas em imóveis de até 70 m², seguidos pelos de até 90m², maior que 90m², e 

até 45 m² respectivamente, já em relação a quantidade de quartos (Figura 47), nota-se 

uma preferência por imóveis com 3 quartos. 
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Figura 46- Resultado do questionário: Perfil de imóvel em metros quadrados. 

 

Fonte: Autora (2020). 

 

Figura 47 - Resultado do questionário: Perfil de imóvel em quantidades de quartos. 

 

Fonte: Autora (2020). 

 

Comentário: 

Com base nos resultados do questionário foi possível compreender que os bairros 

de Santo Antônio e São José não são os mais desejados para moradia no centro do 
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pessoas, pois muitas só os vem como local de comércio e serviço, desconhecendo seu 

potencial habitacional.  

Nota-se também que muitos dos problemas e críticas feitas como fatores para não 

moradia no centro, são relacionados a infraestrutura (Sujeira, poluição, falta de 

segurança, falta de acessibilidade, falta de conservação do espaço público e edificações, 

etc.) e de cunho social (Moradores de rua e pontos de prostituição e tráfico de drogas), 

expondo a necessária da atuação e intervenção do poder público para transformação 

dessa situação. 

Sobre a tipologia construtiva, observou-se o maior desejo de moradia em 

edificações verticalizadas, o que favorece principalmente a área de interesse do bairro 

de Santo Antônio, além da preferência por casas ou apartamentos com até 70m² e com 

3 quartos, sendo o valor de pagamento para aluguel de R$ 600,00 a 800,00 e para 

compra entre R$ 100.000,00 a 200.000,00.  

Cabe destacar nessa conjectura que, de acordo com a Prefeitura do Recife (2020), 

o valor por m² (metros quadrados) no bairro de Santo Antônio, no período de 2001 a 

2017, foi de R$ 1.490,20, enquanto em São José, foi de 2.306,30, mostrando, portanto, 

uma melhor valorização imobiliária do bairro São José em relação ao bairro de Santo 

Antônio, porém o bairro de São José apresenta uma grande variabilidade de preço em 

relação a Santo Antônio. 

Considerando os valores acima citados, um imóvel com 70m² teria os valores 

hipotéticos de compra de R$ 104.300,00 no bairro de Santo Antônio e R$ 161.441,00 no 

bairro de São José, dentro do valor do maior percentual de escolha para compras nesses 

bairros. Entretanto, esses valores estão relacionados a média de valor por metro 

quadrado, não considerando o padrão da edificação, que pode encarecer bastante esses 

valores tornando-os inacessíveis para a maior parte da população. 

 

5.1.2. Entrevista com moradora do bairro de Santo Antônio  

 

Aconteceu no dia 04 de novembro de 2020, entrevista com Marília Cavalcanti 

Farias, 29 anos, arquiteta e urbanista, mestranda em desenvolvimento urbano pela 

Universidade Federal de Pernambuco - UFPE, fotografa e moradora do bairro de Santo 

Antônio, através de vídeo chamada, na plataforma Google Meet, buscando compreender 

os motivos da escolha do bairro para moradia, e quais os principais desafios e benefícios 

identificados pela moradora. A entrevista foi composta por 11 perguntas de livres 
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respostas (ver roteiro completo da entrevista no APÊNDICE D). A seguir serão 

apresentadas as principais perguntas e respostas da entrevista.  

Porque você escolheu morar no bairro de Santo Antônio?  

 “Na verdade, não procuramos o bairro de Santo Antônio em si, estávamos 

procurando algo no centro, Boa Vista. Aí apareceu Santo Antônio, que tinha coisas que 

queríamos. A gente queria uma boa vista, uma vista bonita, temos uma vista para o rio, 

que é maravilhosa. A coisa de ser central, a carga histórica também fez diferença, a 

proximidade com o trabalho do meu companheiro, que trabalha com frevo, no Paço do 

Frevo, e também porque nos apaixonamos pelo apartamento, por ser grande espaçoso 

e iluminado. A centralidade porque como fotografa eu trabalho e vários lugares do Recife, 

na zona sul, na zona norte, então para mim o deslocamento ali é maravilhoso. E para a 

gente não fazia diferença se tinha estacionamento, porque a gente não tem carro, nem 

pretende ter, então, a gente sabia que não tinha estacionamento, mas não fez diferença. 

”  

Na sua opinião, quais os aspectos que dificultam a escolha do bairro de Santo 

Antônio para moradia? 

  “ Para mim, o que me fez pensar: será que vale a pena? Foi o barulho e a poluição, 

porque passa muito ônibus, o que é bom por um lado, mas por ouro lado tem barulho e 

tem poluição.  A insegurança, principalmente à noite. Mas uma outra coisa, que a gente 

só percebeu depois, é que o fato de a gente não poder estacionar era ruim no sentido 

de trazer os moveis, de trazer as compras, porque a gente tem costume aqui de fazer 

compras grandes, a gente não é como os europeus que tem costume de fazer compras 

pequenininhas, aí a gente está tendo que mudar os hábitos. ”      

 

Qual sua relação com o centro do Recife, você realiza outras atividades na área 

além do morar? 

 

 “Eu vivencio muito o bairro e já vivenciava antes, eu fazia muitas compras na área 

do Mercado de São José, e fazia atividade física no Recife Antigo. Hoje a gente faz 

muitas compras no Mercado São José, o que dificulta um pouco agora é a questão da 

pandemia, vamos a padarias, na Av. Dantas Barreto, na Rua Duque de Caxias, tem a 
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Padaria Imperatriz. A além do lazer, o cinema São Luiz, o Recife Antigo, o Paço do Frevo. 

Já era uma área muito conhecida por nós ” 

Para você, quais os principais problemas no bairro de Santo Antônio? O que 

precisa melhora? 

 

 “ Eu acho que o transporte poderia ser melhor, apesar de morando em um 

corredor de ônibus, eu não acho que funciona bem, não tem ciclofaixa, não tem nada de 

bicicleta, tem uma estação do Itaú, mas não tem nenhuma via para bicicleta. A 

segurança, principalmente a segurança à noite, o movimento a noite poderia ser outro, 

acho que outros usos a noite iriam fizesse alguma diferença. E o acesso também, porque 

como moro na Av. Guararapes mesmo, carro não entra, então tem a dificuldade de 

chegar com as compras, quando chego do trabalho com os equipamentos de fotografia 

fica ruim, mesmo de Uber, a gente tem que andar um bocado. Acho que seria isso, 

acessibilidade e segurança nesse sentido. ” 

 

Qual a reação das pessoas ao saberem que você morar no bairro de Santo 

Antônio? Você acha que as pessoas querem morar no centro do Recife?  

 

“ Os amigos próximos, amigos que são arquitetos ou da área de artes, publicidade 

e jornalistas, acham o máximo, mas quando comento com pessoas de áreas diferentes 

acham estranho. Minhas clientes, muitas moram em Boa Viagem e Apipucos, quando 

ficam sabendo onde moro, perguntam como é, mas sinto que é uma curiosidade meio 

estranha, um estranhamento, não é o desejo de morar, de viver nos bairros. Acho que 

como morar no centro tem meio que um ideal, que não se encaixa nos ideais de certas 

pessoas. Talvez também o centro seja visto por algumas pessoas como um lugar sujo e 

abandonado, acho que tem isso também, mas para pessoas mais abertas, em geral, 

acho que na maioria são pessoas mais jovens, tem seu status também. ” 

 

Como foi o processo de procura do imóvel? Foi fácil achar imóveis para vender e 

alugar na área do Centro?  

 “ A gente só procurou na internet, não foi difícil, e de cara a gente se apaixonou 

por esse, e foi esse que a gente visitou e ficou. A gente visitou outros na Boa Vista, na 

realidade a gente não achou tanta coisa na internet não, no bairro de Santo Antônio a 
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gente só achou esse, e no bairro de São José não achamos nenhum, a Boa Vista é que 

aparece mais, porque é um bairro mais habitacional. ” 

 E o que te fez escolher esse apartamento do bairro de Santo Antônio a invés de 

outros em outros bairros?  

 “ Por conta do bairro, por conta da vista e por conta do apartamento em sí, pois 

ele estava todo reformado, todo estruturado, com portaria nova, e o preço que estava 

melhor que os da Boa Vista. Vale também dizer que o locador quando estávamos 

conversando falou sobre seu projeto de revitalizar o centro, de habitar o centro, e isso 

me fez sentir que estava contribuindo, a questão do ideal ” 

Comentário:  

Através da entrevista foi possível verificar como os aspectos subjetivos 

influenciaram a entrevistada a escolher o bairro de Santo Antônio para moradia. A bela 

vista, a centralidade, a carga histórica, a proximidade com o trabalho, etc., mais também 

os aspectos objetivos, como o espaço, iluminação, estrutura reformada e preço do imóvel 

contribuíram para a decisão.  

 Como pontos positivos pode-se identificar o barulho, a poluição, a ineficiência do 

transporte público, a falta de acesso ou local para estacionar o carro e a insegurança 

nas ruas a noite. Já a localização, a diversidade de oferta de comércio e lazer, são 

potencialidades do bairro de Santo Antônio. 

 Destaca-se a fala da entrevistada, quando diz que o morar no centro está 

condicionado aos ideais de cada pessoa, e é um fato inegável, a habitabilidade dos 

bairros Santo Antônio e São José, centro da cidade do Recife, ou mesmo de qualquer 

local sempre será influenciada aos aspectos objetivos, mas sobretudo aos aspectos 

subjetivos, ao encaixe da habitação as suas necessidades e ideais. 

 

5.2 Análise das condições de habitabilidade dos bairros Santo Antônio e São 

José 

 

Como exposto nos resultados do questionário e pela fala da entrevistada, 

moradora do bairro de Santo Antônio, vários fatores têm importância e interferência na 

condição de habitabilidade dos bairros de Santo Antônio e São José. Os principais 
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fatores que dificultam a moradia estão voltados a qualidade do ambiente, a deficiência 

da infraestrutura e serviços públicos, e problemas de cunho sociais, como a falta de 

segurança, sujeira, falta de conservação dos espaços públicos, insegurança, existência 

de moradores de ruas e pontos de prostituição, já os principais atrativos são a 

localização, importância histórica, oferta de comércio, serviço e transporte público. É 

interessante observar que alguns fatores que são atrativos para algumas pessoas, são 

desgraciosos para outras.  

O fato é que, o centro do Recife não vai deixar de ser centro urbano, e por isso 

sempre haverá elementos como barulho, transito, circulação de pessoas, diversidade de 

usos, mas que esses elementos também podem ser encontrados em outros bairros da 

cidade do Recife e não são inibidores do uso habitacional. Falta sobretudo a identificação 

da população com os bairros de Santo Antônio e São José, pois com o tempo e a 

segregação espacial, social e habitacional, já descrita nesse trabalho, o centro tornou-

se um lugar inacessível aos olhos da população, voltado apenas aos usos institucionais, 

comerciais e de serviço. 

Ainda sobre os fatores de influência, a grande oferta de transporte público é um 

dos mais significativos atrativos para os usuários do centro, porém os grandes corredores 

de uso exclusivo dificultam a chagada de carros e outros meios de transportes as 

edificações, sobretudo na Avenida Guararapes e Avenida Dantas Barreto. A falta de 

estacionamento demanda um certo desapego do morador ao uso do carro, pois são 

poucas e quase inexistentes as edificações com oferta de vagas de garagem, morar no 

centro requer uma adaptabilidade do morador, seja na locomoção, por transportes 

alternativos, na forma de comprar, na forma de morar e mesmo de viver a cidade. 

Sobre a presença de moradores de ruas nos bairros de Santo Antônio e São José, 

atenta-se que são um reflexo das más e ineficazes políticas habitacionais e de 

assistência social para a área do centro do Recife, o que gera na população moradora 

de rua, não só a insegurança da falta de moradia, mas também o preconceito dos 

usuários do centro do Recife. 

Em relação ao padrão das edificações para moradia, como apresentado no 

levantamento e catalogação dos imóveis em desuso, das áreas de interesse Santo 

Antônio e São José (Apêndice A e B), muitas são as tipologias disponíveis para a 

moradia, desde sobrados térreos até edifícios de 13 pavimentos, o que proporciona ao 

potencial morador uma gama de possibilidades a adequação de suas necessidades, 

ainda assim, nota-se que é preciso haver nas edificações, sobretudo as edificações 
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históricas, uma adaptação aos novos moldes do morar, não tratando apenas do restauro 

das edificações, mas de condições de manutenção da conservação para que seja viável 

sua sustentabilidade. 
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6. DIRETRIZES PARA PROMOÇÃO DA VALORIZAÇÃO HABITACIONAL E 

REVITALIZAÇÃO URBANA DOS BAIRROS DE SANTO ANTÔNIO E SÃO JOSÉ 

 

Tendo em vista a importância cultural, histórica e urbana dos bairros Santo 

Antônio e São José para o centro do Recife, seu estado de desuso e conservação  e 

demandas de condição de habitabilidade dos potenciais e atuais moradores, foram 

elaboradas diretrizes, com o intuito de promover a valorização habitacional e 

revitalização dos bairros em estudo; através do uso habitacional, no entendimento de 

habitação como espaço de permanecia, e não apenas moradia; mas, com a promoção 

do uso continuo do espaço urbano, de forma a enriquecer a diversidade e vitalidade 

urbana do centro do Recife, nos eixos de identificação cultural e patrimonial, mobilidade 

e infraestrutura, ativação habitacional, revitalização e conservação de edificações. 

A identificação cultural e patrimonial tem um papel fundamental na 

conservação e preservação do espaço urbano e patrimônio edificado, gerando nos 

usuários um sentimento de pertencimento, que contribui para que os mesmos sejam 

agentes ativos na fiscalização da preservação e conservação dos espaços públicos e 

edificações. A seguir (Figura 48) serão apresentadas diretrizes voltadas a promoção da 

identidade cultural e patrimonial da população com os bairros Santo Antônio e São José. 

Figura 48 - Diretrizes para identidade cultural e patrimonial. 

 

Fonte: Autora (2020). 



63 
 

 

A Mobilidade e Infraestrutura são fatores apontados como influenciadores na 

análise das condições de habitabilidade dos bairros Santo Antônio e São José. A falta 

de acessibilidade, sujeira, falta de conservação do espaço público e sistema viário; que 

privilegia os usuários de ônibus; mas, desconsidera as necessidades dos usuários de 

transportes alternativos. Diante disso, foram elaboradas diretrizes (figura 49), que 

buscam proporcionar a revitalização do espaço urbano e condições de habitabilidade de 

forma a serem também atrativos para o uso habitacional nos bairros Santo Antônio e São 

José. 

Figura 49 - Diretrizes para mobilidade e infraestrutura. 

Fonte: Autora (2020). 

 

O desuso ocupacional dos imóveis gera prejuízos na diversidade e dinâmica 

urbana, conservação e preservação de edificações. Por isso, são propostas diretrizes 

para ativação habitacional, revitalização e conservação de edificações, tendo como 

objetivo promover nos bairros Santo Antônio e São José o uso habitacional como 

instrumento de revitalização, através do reestabelecimento de imóveis, sem uso ou 

subutilizados, incentivo de políticas públicas para moradia, programas de revitalização e 
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criação de legislação municipal para arrecadação de imóveis abandonados, como é 

possível verificar na figura 50. 

 

Figura 50 - Diretrizes para ativação habitacional, revitalização e conservação de edificações. 

 

Fonte: Autora (2020). 

Em relação a oferta de habitação, através do uso de imóveis desocupados e 

subutilizados nos bairros de Santo Antônio e São José no centro do Recife, faz-se 

necessário destacar que os imóveis históricos necessitam de uma manutenção 

diferenciada, desde a mão de obra especializada até os recursos financeiros para sua 

realização, o que por muitas vezes torna-se inviável financeiramente para o morador, 

principalmente os com menor renda financeira. Por isso, é imprescindível o suporte dos 

órgãos públicos fornecendo os subsídios necessário para que os moradores possam 

manter os imóveis em bons estados de conservação.  

Contudo, é preciso haver a aplicação associada entre os planos e políticas 

púbicas, de forma a favorecer aos usuários e moradores um centro do Recife mais 

atrativo, acessível e agradável, com a promoção da diversidade e vitalidade urbana. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente pesquisa, apresentou como questão norteadora: O uso habitacional, 

considerando habitação enquanto espaço de permanência e não apenas de moradia, 

pode ser instrumento para preservação e revitalização dos bairros de Santo Antônio e 

São José em Recife, Pernambuco?  E como hipótese: a promoção da habitação como 

espaço de permanência no centro da Cidade do Recife, bairros de Santo Antônio e São 

José, através da ocupação de imóveis abandonados ou subutilizados, pode configurar o 

uso habitacional como instrumento de preservação e revitalização da área. 

Assim, buscou-se entender o que é o uso habitacional, investigando a conexão 

da habitação com o homem desde o período paleolítico até aos moldes do habitar 

contemporâneo, descrevendo suas configurações, bem como as influências sociais e 

econômicas, de forma a demostrar a fundamental importância da habitação na origem 

das cidades e na pratica da vida coletiva. Expondo os pensamentos de Corona e Lemos 

(1972), Albernaz e Lima (2000), e Bógus e Sousa (2016), foi possível compreender a 

habitação além dos limites de um tipo de uso ocupacional, mas como parte da vitalidade 

da cidade. Considerando a moradia pelos conceitos de habitabilidade, Corona e Lemos 

(1972), Bernardino (2011) e Bonduki (2001), constatou-se os aspectos objetivos e 

subjetivos, relevantes na promoção das variadas perspectivas, das condições de 

habitabilidade, do morar e viver contemporâneo.  

Atentando para o uso habitacional e o centro histórico, mediante as teorias de 

Villaça (1988), Gadens (2015), Bernardino (2001), e Trindade e Zippinotti (2017), 

verificou-se a substancial valia os do uso habitacional nas gêneses das cidades, e 

processos de transformações que os centros urbanos e históricos passaram, 

impulsionados sobretudo pelas reformas urbanísticas do início do século XX. Essas 

reformas, nas cidades brasileiras, afastaram o uso habitacional, diminuindo os residentes 

do centro histórico, como também a posterior descentralização da oferta de comércio e 

serviço com a criação das novas centralidades, gerando desvalorização e degradação 

do centro histórico e seu acervo edificado. Nesse contexto, o uso habitacional se 

destacou, por possui potencial de uso contínuo do espaço, como forma de valorização, 

revitalização e conservação. 

Quanto a questão da preservação e revitalização urbana e patrimonial do centro 

histórico, entendeu-se a partir das concepções de Cabral e Lira (2012) e do Ministério 

das Cidades (2005), a estrutura pública de proteção ao patrimônio no Brasil. Notando 
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que, apesar das legislações, órgãos e instrumentos existentes, ainda são tímidas as 

políticas de preservação histórica, no quesito conservação patrimonial; haja vista, 

inúmeros imóveis que mesmo preservados legalmente, por meio de tombamento ou 

outros instrumentos, estão em estado de total abandono, em relação a manutenção e 

conservação, pelos proprietários, município, Estado e União.  

Consequentemente, contemplou-se a área de estudo, os bairros de Santo Antônio 

e São José, localizados no centro histórico e urbano da cidade do Recife, Pernambuco; 

sua importância histórica, cultural e patrimonial, apresentando o histórico do uso 

habitacional dos bairros Santo Antônio e São José, desde o século XVII até a atualidade. 

Neste intervalo de tempo, foram verificados os processos urbanos e sociais decorridos 

no centro do Recife, como as intervenções modernizadoras, de caráter higienista e de 

embelezamento, políticas habitacionais, atual desuso dos imóveis e potencial 

habitacional dos bairros. Assim, constatou-se a falta de interesse do poder público na 

criação de políticas habitacionais para os bairros, principalmente as voltadas para 

habitação social, pois das duas políticas identificadas, o Programa Morar no Centro 

apresentou uma única aplicação e o PHIS 2018, continua apenas teórico. 

Diante disso, analisou-se a área de estudo, de forma a diagnosticar o espaço 

urbano e suas características. Contatou-se que, mesmo dotada de infraestrutura e 

serviços públicos, a área de estudo é palco de diversos problemas como, má 

conservação do espaço urbano e edificações; existência de muita sujeira nas ruas e 

poluição, a desorganização do comércio informal, falta de segurança pública, alta de 

acessibilidade das calçadas e imóveis, além dos problemas de cunho social como a 

presença de moradores de rua, pontos de prostituição e tráfico de drogas. Notou-se que, 

mesmo possuindo um significativo adensamento ocupacional, e tendo como principal 

utilização o uso comercial e de serviço, ainda foram identificados 270 imóveis sem usos, 

deixando claro que apenas esses usos não são suficientes para manter a ocupação e a 

conservação dos imóveis, bem como a promoção do uso contínuo do espaço urbano. 

Na análise das duas áreas de interesse nos bairros de Santo Antônio e São José, 

investigou-se o grau de ocupação, características e estado de conservação das 

edificações, através das informações das plataformas Google Maps, ESIG e sites de 

compra e aluguel de imóveis, constando que dos 101 imóveis com grau de desuso 

analisados, 73 estavam em estado de conservação ruim ou péssimo, corroborando para 

o entendimento de que a falta de uso dos imóveis favorece a deterioração, e que 
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novamente o uso habitacional  se sobressai como alternativa para a revitalização, 

manutenção e conservação dos imóveis. 

As condições de habitabilidade dos bairros Santo Antônio e São José, foram 

examinadas através do olhar dos usuários, apresentando as perspectivas das pessoas 

que estudam, trabalham, visitam, moram ou tem desejo de morar no centro do Recife, 

identificadas através dos resultados do questionário.  Nos resultados, foi possível 

verificar que 51% dos questionados não tinha o desejo de morar no centro do Recife, 

enquanto 49% desejavam morar no centro do Recife, manifestando, mesmo não tratando 

do maior percentual, o significativo potencial habitacional do centro do Recife. 

 Além disso, foi possível identificar aspectos atrativos e inibidores da moradia no 

centro, que condicionam a habitabilidade, apurando que muitas das críticas feitas, 

estavam relacionadas a problemas na deficiência da infraestrutura e serviços públicos. 

Notou-se também que o bairro de Santo Antônio e São Jose não apareceram como 

principal escolha para moradia no centro, demostrando a necessidade de iniciativas que 

aproximem a população para realização de outras atividades além do comércio e 

serviços nesses bairros, principalmente a prática do morar.  

O potencial e o perfil de ocupação habitacional dos questionados foi averiguado, 

perscrutando a preferência do tipo de edificação: quantidade de quartos, espaço em 

metros quadrados necessários para moradia e valor para compra e aluguel de imóvel 

nos bairros em tela. Ainda foi exibida, entrevista feita com moradora do bairro de Santo 

Antônio, detectando os aspectos da moradia no centro, desafios e benefícios, 

compreendendo que a habitabilidade dos bairros Santo Antônio e São José, está 

condicionada aos aspectos objetivos e subjetivos da habitabilidade, ao encaixe da 

habitação e espaço urbano às necessidades e ideais dos moradores. 

Com o apoio dos resultados das pesquisas, foram apresentadas diretrizes para 

promoção da valorização habitacional e revitalização dos bairros Santo Antônio e São 

José, através do uso habitacional; no entendimento de habitação como espaço de 

permanecia, e não apenas moradia. Essas diretrizes, visam a promoção do uso continuo 

do espaço urbano, de forma a enriquecer a diversidade e vitalidade urbana do centro do 

Recife, bairros Santo Antônio e São José, nos eixos de identificação cultural e 

patrimonial, mobilidade e infraestrutura e ativação habitacional, revitalização e 

conservação de edificações, entendendo que o processo de valorização habitacional 

está atrelado ao atendimento da promoção de condições de habitabilidade aos usuários.  
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 Diante do exposto, foi possível confirmar a hipótese que de que a promoção da 

habitação como espaço de permanência no centro da Cidade do Recife, bairros de Santo 

Antônio e São José, através da ocupação de imóveis abandonados ou subutilizados, 

pode configurar o uso habitacional como instrumento de preservação e revitalização da 

área. Pois, o uso habitacional não consiste em apenas de um uso ocupacional, mas de 

uma ação, o morar proporciona as edificações e espaço público o uso contínuo, que 

fomenta um ciclo de sustentabilidade, no sentido da manutenção, conservação, 

preservação e revitalização. 

Contudo, cabe realçar que são necessárias iniciativas que não só ofertem 

habitação para a população; mas de ações, como apresentado nas diretrizes, que 

estimulem a relação da população com os bairros e que promovam condições de 

habitabilidade os moradores. 

Vale salientar, que esse estudo não finda, nem esvazia a pluralidade de 

possibilidades de estudos e discussões sobre o uso habitacional e revitalização dos 

bairros Santo Antônio e São José; mas que se dedicou em atrair atenção ao tema e 

contribuir  fornecendo à academia, poder público e aos interessados de maneira geral, 

informações sobre a dinâmica urbana, estado de ocupação e conservação dos bairros, 

ressaltando o importante potencial do uso habitacional como instrumento de 

revitalização, bem como os fatores e aspectos das atuais condição de habitabilidade. 
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APÊNDICE A: IMÓVEIS DESOCUPADOS OU SUBUTILIZADOS NA ÁREA DE 

INTERESSE BAIRRO SANTO ANTÔNIO. 

Rua Nova 

Identificação do Imóvel Características do imóvel 
 

 

 

 

Nº256 

 

Condição de ocupação: Subutilizado 

Estado de conservação: Regular 

Número de pavimentos: 6 

Observação: O imóvel foi considerado como 

subutilizado, visto que só está ocupado no pavimento 

térreo e na sobreloja, estando portanto os outros 4 

pavimentos sem uso. 

 

 

 

 

Nº318 

 

Condição de ocupação: Subutilizado 

Estado de conservação: Regular 

Número de pavimentos: 5 

Observação: O imóvel foi tido como subutilizado, por 

estar ocupado em apenas uma parte do pavimento 

térreo.  

 

 

 

 

Nº306 

 

Condição de ocupação: Subutilizado 

Estado de conservação: Regular 

Número de pavimentos: 5 

Observação: O imóvel foi julgado como subutilizado, 

em razão de sua ocupação está sendo apenas no 

pavimento térreo. 

 

 

 

 

Nº370 

 

Condição de ocupação: Subutilizado 

Estado de conservação: Regular 

Número de pavimentos: 6 

Observação: O imóvel foi avaliado como subutilizado, 

já que só está ocupado apenas no pavimento térreo e 

sobre loja. 

 

 

 

 

Nº378 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Ruim 

Número de pavimentos: 6 

Observação: O imóvel está com pichações em sua 

fachada, inclusive no painel de cerâmicas Brennand, 

por isso sua conservação foi considerada ruim. 

 



74 
 

 

Avenida Guararapes 

Identificação do Imóvel Características do imóvel 
 

 

 

 

Nº111 

 Condição de ocupação: Subutilizado 

Estado de conservação: Ruim 

Número de pavimentos: 7 

Observação: A ocupação do imóvel está 

consideravelmente a baixo de sua capacidade, 

estando concentrada no pavimento térreo e por  

algumas salas nos pavimentos superiores. 

 

 

 

 

Nº131 

 

Condição de ocupação: Subutilizado 

Estado de conservação: Ruim 

Número de pavimentos: 7 

Observação: O imóvel foi considerado como 

subutilizado, pois mesmo sendo usado por  uma 

unidade educacional ainda assim sua ocupação 

efetiva está consideravelmente a baixo de sua 

capacidade. 

 

 

 

 

Nº47 

 

 

Condição de ocupação: Subutilizado 

Estado de conservação: Ruim 

Número de pavimentos: 8 

Observação: O imóvel possui pichações em sua 

fachada e sua ocupação é  inferior a sua capacidade. 

 

 

 

 

Nº161 

 

 

Condição de ocupação: Subutilizado 

Estado de conservação: Ruim 

Número de pavimentos: 8 

Observação: O imóvel foi classificado como 

subutilizado, por apenas metade de sua estrutura está 

sendo utilizada. 

 

 

 

 

Nº235 

 

 

Condição de ocupação: Subutilizado 

Estado de conservação:  Bom 

Número de pavimentos: 7 

Observação: O imóvel já possui uso habitacional, mas 

possuindo muitos apartamentos sem ocupação. 
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Avenida Guararapes 

Identificação do Imóvel Características do imóvel 
 

 

 

 

Nº220 

 

 

Condição de ocupação: Subutilizado 

Estado de conservação: Ruim 

Número de pavimentos: 8 

Observação: O imóvel possui pichações em sua 

fachada  e sua ocupação está substancialmente 

abaixo de sua capacidade. 

 

 

 

 

Nº154 

 

Condição de ocupação:  Subutilizado 

Estado de conservação: Ruim 

Número de pavimentos: 7 

Observação:  O imóvel possui pichações em sua 

fachada e a maior parte do imóvel está desocupada, 

inclusive o pavimento térreo. 

 

 

 

 

Nº210 

 

 

Condição de ocupação: Subutilizado 

Estado de conservação: Ruim 

Número de pavimentos: 8 

Observação: O imóvel foi configurado como 

subutilizado por sua ocupação ser notadamente 

inferior à sua capacidade.  

 

 

 

 

Nº161 

 

 

Condição de ocupação: Subutilizado 

Estado de conservação: Regular 

Número de pavimentos: 10 
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Rua Matias de Albuquerque 

Identificação do Imóvel Características do imóvel 
 

 

 

 

Nºs/n 

 

 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Ruim 

Número de pavimentos: 2 

Observação: imóvel já foi um cinema, e hoje está 

desculpado. 

 

 

 

Avenida Guararapes 

Identificação do Imóvel Características do imóvel 
 

 

 

 

Nº86 

 

 

Condição de ocupação: Subutilizado 

Estado de conservação: Ruim 

Número de pavimentos: 10 

Observação:  O imóvel possui pichações em 

sua fachada e a maior parte do imóvel está 

desocupada, só estando  o pavimento térreo 

em uso. 

 

 

 

 

 

Nº120 

 

Condição de ocupação:  Subutilizado 

Estado de conservação: Ruim 

Número de pavimentos: 8 

Observação:  O imóvel possui pichações em 

sua fachada e a maior parte do imóvel está 

desocupada, inclusive o pavimento térreo. 

 

 

 

 

Nº44 

 

 

Condição de ocupação: Subutilizado 

Estado de conservação: Ruim 

Número de pavimentos: 8 

Observação:  O imóvel possui qualitativo 

substancial em desuso. 
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Avenida Dantas Barreto 

Identificação do Imóvel Características do imóvel 
 

 

 

 

Nºs/n 

 

 

Condição de ocupação: Subutilizado 

Estado de conservação: Ruim 

Número de pavimentos: 7 

Observação: A ocupação do imóvel está 

consideravelmente a baixo de sua capacidade, 

estando concentrada no pavimento térreo. 

 

 

 

 

Nº324 

 

 

Condição de ocupação: Subutilizado 

Estado de conservação: Ruim 

Número de pavimentos: 13 

Observação: O imóvel já possui ocupação 

habitacional, porém abaixo de sua capacidade, 

além de possuir pichações em sua fachada. 

 

 

 

 

Nº315 

 

 

Condição de ocupação: Subutilizado 

Estado de conservação: Ruim 

Número de pavimentos: 8 

Observação: O imóvel é de uso misto, comercial, 

serviço e educacional, porém a maior parte da 

edificação ainda não está sem uso. 

 

 

 

 

Nº50 

 

Condição de ocupação: Subutilizado 

Estado de conservação: Ruim 

Número de pavimentos: 8 

Observação: O imóvel possui desgastes e 

pichações em sua fachada, e sua ocupação é 

inferior a seu potencial ocupacional. 
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R. Eng. Ubaldo Gomes de Matos 

Identificação do Imóvel Características do imóvel 
 

 

 

 

Nº115 

 

 

Condição de ocupação: Subutilizado 

Estado de conservação: Regular 

Número de pavimentos: 8 

Observação: A ocupação do imóvel está 

consideravelmente a baixo de sua capacidade. 

Rua Siqueira Campos 

Identificação do Imóvel Características do imóvel 
 

 

 

 

Nºs/n 

 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Ruim 

Número de pavimentos: 12 

Observação: O imóvel está abandonado. 

Rua Diário de Pernambuco 

Identificação do Imóvel Características do imóvel 
 

 

 

 

Nº12 

 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Ruim 

Número de pavimentos: 3 

Observação: Já existe um projeto para restauração 

da edificação e a volta de seu uso. 

 

 

 

 

Nº116 

 

 

Condição de ocupação:  Desocupado 

Estado de conservação: Péssimo 

Número de pavimentos: 1 

Já existe um projeto para restauração da edificação 

e a volta de seu uso. 

 

 

 

 

Nº110 

 

 

Condição de ocupação:  Desocupado 

Estado de conservação: Péssimo 

Número de pavimentos: 4 

Já existe um projeto para restauração da edificação 

e a volta de seu uso. 
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Rua Diário de Pernambuco 

Identificação do Imóvel Características do imóvel 
 

 

 

 

Nº129 

 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Bom 

Número de pavimentos: 3 

Observação: Imóvel sem uso e disponível para 

aluguel. 

 

 

 

 

Nº123 

 

 

Condição de ocupação:  Desocupado 

Estado de conservação: Péssimo 

Número de pavimentos: 3 

Observação:  Imóvel possui características da 

estética arquitetônica oitocentista. 

 

 

 

 

Nº119 

 

 

Condição de ocupação:  Desocupado 

Estado de conservação: Péssimo 

Número de pavimentos: 3 

Observação:  Imóvel possui características da 

estética arquitetônica oitocentista. 

 

 

 

 

Nº111 

 

 

Condição de ocupação:  Desocupado 

Estado de conservação: Péssimo 

Número de pavimentos: 3 

Observação:  Imóvel possui características da 

estética arquitetônica oitocentista. 

 

 

 

 

Nº107 

 

 

Condição de ocupação:  Desocupado 

Estado de conservação: Bom 

Número de pavimentos: 2 

Observação:  Imóvel possui características da 

estética arquitetônica oitocentista. 
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Rua 1º de Março 

Identificação do Imóvel Características do imóvel 
 

 

 

 

Nº25 

 

 

Condição de ocupação:  Subutilizado 

Estado de conservação: Bom 

Número de pavimentos: 7 

Observação: Imóvel não ocupado em sua 

totalidade. 

 

 

 

 

Nº79 

 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Ruim 

Número de pavimentos: 3 

Observação: O imóvel possui pichações em sua 

fachada. 

 

 

 

 

Nºs/n 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Ruim 

Número de pavimentos: 3 

Observação: O imóvel possui pichações em sua 

fachada. 

 

 

 

 

Nº99 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Ruim 

Número de pavimentos: 3 

Observação: O imóvel possui pichações em sua 

fachada. 

Praça da Independência 

Identificação do Imóvel Características do imóvel 
 

 

 

 

Nº75 

 

 

Condição de ocupação:  Subutilizado 

Estado de conservação: Bom 

Número de pavimentos: 7 

Observação: Imóvel não ocupado em sua 

totalidade. 
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Avenida Martins de Barros 

Identificação do Imóvel Características do imóvel 
 

 

 

 

Nº415 

 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Péssimo 

Número de pavimentos: 3 

 

 

 

 

 

Nº457 

 

 

Condição de ocupação:  Desocupado 

Estado de conservação: Regular 

Número de pavimentos: 3 

Observação: O imóvel possui pichações em sua 

fachada. 

 

 

 

 

Nº491 

 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Regular 

Número de pavimentos: 5 

Observação: Imóvel possui pichações na 

fachada. 

Rua Estreita do Rosário 

Identificação do Imóvel Características do imóvel 
 

 

 

 

Nºs/n 

 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação:  Regular 

Número de pavimentos: 5 

Observação: Imóvel possui pichações na 

fachada. 
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Rua Larga do Rosário 

Identificação do Imóvel Características do imóvel 
 

 

 

 

Nº238 

 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Regular 

Número de pavimentos: 4 

 

Rua do Imperador 

Identificação do Imóvel Características do imóvel 
 

 

 

 

Nº406 

 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Ruim 

Número de pavimentos: 3 

 

 

 

 

 

Nº504 

 

 

Condição de ocupação:  Desocupado 

Estado de conservação: Regular 

Número de pavimentos: 3 

 

 

 

 

 

Nº512 

 

Condição de ocupação:  Desocupado 

Estado de conservação: Regular 

Número de pavimentos: 3 
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Fontes: Imagens do Google Maps (2020), elaboração do quadro: A autora (2020) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Rua 1º de Março 

Identificação do Imóvel Características do imóvel 
 

 

 

 

Nº34 

 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Regular 

Número de pavimentos: 3 

 

 

 

 

 

Nº14 

 

 

Condição de ocupação:  Desocupado 

Estado de conservação: Regular 

Número de pavimentos: 3 
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APÊNDICE B: IMÓVEIS DESOCUPADOS OU SUBUTILIZADOS NA ÁREA DE 

INTERESSE BAIRRO DE SÃO JOSÉ. 

Rua Vidal de Negreiros 

Identificação do Imóvel Características do imóvel 
 

 

 

 

Nº248 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Ruim 

Número de pavimentos: 1 

 

 

 

 

 

Nº258 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Ruim 

Número de pavimentos: 2 

 

 

 

 

 

Nº264 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Ruim 

Número de pavimentos: 2 

Observação:  

 

 

 

 

Nº290 

 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Ruim 

Número de pavimentos: 1 

 

 

 

 

 

Nº294 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Ruim 

Número de pavimentos: 1 
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Rua Vidal de Negreiros 

Identificação do Imóvel Características do imóvel 
 

 

 

 

Nº300 

 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Péssimo 

Número de pavimentos: 1 

Observação: Imóvel possui características da 

estética arquitetônica oitocentista. 

 

 

 

 

 

 

Nº356 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Péssimo 

Número de pavimentos: 1 

Observação: Imóvel possui características da 

estética arquitetônica oitocentista. 

 

 

 

 

 

 

Nº374 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Péssimo 

Número de pavimentos: 2 

Observação: Imóvel possui características da 

estética arquitetônica oitocentista. 

 

 

Rua do Dique 

Identificação do Imóvel Características do imóvel 
 

 

 

 

Nº149 

 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Bom 

Número de pavimentos: 3 

Observação: o Imóvel aparenta já ter tido uso 

residencial. 
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Rua do Dique 

Identificação do Imóvel Características do imóvel 
 

 

 

 

Nº359 

 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Ruim 

Número de pavimentos: 2 

Observação: o Imóvel aparenta já ter tido uso 

comercial. 

 

 

 

 

Nº358 

 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Ruim 

Número de pavimentos: 2 

Observação: o Imóvel aparenta já ter tido uso 

residencial. 

 

 

 

 

Nº356 

 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Péssimo 

Número de pavimentos: 1 

Observação: o Imóvel aparenta já ter tido uso 

residencial. 

 

 

 

 

Nºs/n 

 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Péssimo 

Número de pavimentos: 1 

Observação: Imóveis está em péssimo estado de 

conservação e com descaracterização da estética 

arquitetônica oitocentista. 
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Rua do Dique 

Identificação do Imóvel Características do imóvel 
 

 

 

 

Nº53 

 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Ruim 

Número de pavimentos: 1 

Observação: o Imóvel aparenta já ter tido uso 

comercial. 

 

 

 

 

Nº55 

 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Ruim 

Número de pavimentos: 2 

 

 

 

 

 

Nº47 
 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Ruim 

Número de pavimentos:  

 

 

 

 

 

Nº65 

 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Ruim 

Número de pavimentos: 2 

 

 

 

 

 

Nº294 
 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Péssimo 

Número de pavimentos: 1 

 

 

 

 

 

Nº300 

 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Péssimo 

Número de pavimentos: 1 
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Avenida Dantas Barreto 

Identificação do Imóvel Características do imóvel 
 

 

 

 

Nº1159 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Ruim 

Número de pavimentos: 2 

Observação: Pelo padrão das edificações 

adjacentes, infere-se que ocorreu uma 

descaracterização da estética arquitetônica 

oitocentista no imóvel. 

 

 

 

 

 

Nº1163 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Ruim 

Número de pavimentos: 2 

Observação: Pelo padrão das edificações 

adjacentes, infere-se que ocorreu uma 

descaracterização da estética arquitetônica 

oitocentista no imóvel. 

 

 

 

 

 

Nº1171 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Ruim 

Número de pavimentos: 1 

Observação: Pelo padrão das edificações 

adjacentes, infere-se que ocorreu uma 

descaracterização da estética arquitetônica 

oitocentista no imóvel. 

 

 

 

 

 

Nº1287 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Péssimo 

Número de pavimentos: 1 

Observação: Imóveis está em péssimo estado de 

conservação e com descaracterização da 

estética arquitetônica oitocentista. 

 

 

 

 

 

 

 



89 
 

Avenida Dantas Barreto 

Identificação do Imóvel Características do imóvel 
 

 

 

 

Nº1291 

 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Péssimo 

Número de pavimentos: 1 

Observação: Imóveis está em péssimo estado de 

conservação e com descaracterização da estética 

arquitetônica oitocentista. 

 

 

 

 

Nº1299 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Péssimo 

Número de pavimentos: 1 

Observação: Imóveis está em péssimo estado de 

conservação e com descaracterização da estética 

arquitetônica oitocentista. 

 

 

 

 

Nº1303 

 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Regular 

Número de pavimentos: 1 

Observação: Pelo padrão das edificações 

adjacentes, infere-se que ocorreu uma 

descaracterização da estética arquitetônica 

oitocentista no imóvel 

 

 

 

 

 

Nº1313 

 

 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Péssimo 

Número de pavimentos: 1 

Observação: Imóveis está em péssimo estado de 

conservação e com descaracterização da estética 

arquitetônica oitocentista. Está sendo usado como 

banheiro. 
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Avenida Dantas Barreto 

Identificação do Imóvel Características do imóvel 
 

 

 

 

Nº1321 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Péssimo 

Número de pavimentos: 1 

Observação: Imóveis está em péssimo estado de 

conservação e com descaracterização da estética 

arquitetônica oitocentista. 

 

 

 

 

 

Nº1331 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Péssimo 

Número de pavimentos: 1 

Observação: Imóvel possui características da 

estética arquitetônica oitocentista. 

 

 

 

 

Nº1341 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Péssimo 

Número de pavimentos: 1 

Observação: Imóvel possui características da 

estética arquitetônica oitocentista. 

 

 

 

Rua Imperial 

Identificação do Imóvel Características do imóvel 
 

 

 

 

Nº86 

 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Bom 

Número de pavimentos: 1 

Observação:  

 

 

 

 

 

 

Nº94 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Bom 

Número de pavimentos: 1 

Observação: Imóvel possui características da 

estética arquitetônica oitocentista. 
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Rua Imperial 

Identificação do Imóvel Características do imóvel 
 

 

 

 

Nº104/ 

98 
 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Ruim 

Número de pavimentos: 1 

Observação: Pelo padrão das edificações 

adjacentes Infere-se que ocorreu uma 

descaracterização da estética arquitetônica 

oitocentista no imóvel 

 

 

 

 

Nº132 

 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Ruim 

Número de pavimentos: 1 

Observação: Pelo padrão das edificações 

adjacentes Infere-se que ocorreu uma 

descaracterização da estética arquitetônica 

oitocentista no imóvel 

 

 

 

 

Nº144 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Ruim 

Número de pavimentos: 1 

Observação: Pelo padrão das edificações 

adjacentes, infere-se que ocorreu uma 

descaracterização da estética arquitetônica 

oitocentista no imóvel 

 

 

 

 

Nº160 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Bom 

Número de pavimentos: 1 

Observação: Pelo padrão das edificações 

adjacentes, infere-se que ocorreu uma 

descaracterização da estética arquitetônica 

oitocentista no imóvel. 

 

 

 

 

 

Nº166 

 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Bom 

Número de pavimentos: 1 

Observação: Pelo padrão das edificações 

adjacentes, infere-se que ocorreu uma 

descaracterização da estética arquitetônica 

oitocentista no imóvel. 
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Rua Imperial 

Identificação do Imóvel Características do imóvel 
 

 

 

 

Nº174 

 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Bom 

Número de pavimentos: 2 

 

 

 

 

 

Nº180 

 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Regular 

Número de pavimentos: 1 

Observação: O imóveis está em péssimo estado 

de conservação e com descaracterização da 

estética arquitetônica oitocentista. 

 

 

 

 

Nº190 

 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Bom 

Número de pavimentos: 1 

 

 

 

 

 

Nº198 

 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Péssimo 

Número de pavimentos: 1 

Observação: Imóveis está em péssimo estado de 

conservação e com descaracterização da estética 

arquitetônica oitocentista. 
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Rua Imperial 

Identificação do Imóvel Características do imóvel 
 

 

 

 

Nº200 

 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Péssimo 

Número de pavimentos: 1 

Observação: O imóveis está em péssimo 

estado de conservação e com 

descaracterização da estética arquitetônica 

oitocentista. 

 

 

 

 

Nº203 

 
 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Regular 

Número de pavimentos: 3 

Observação:  

 

 

 

 

Nº363 

 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Regular 

Número de pavimentos: 1 

Observação:   Imóvel possui características da 

estética arquitetônica oitocentista. 

 

 

 

 

Nº371 

 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Regular 

Número de pavimentos: 2 

Observação:   Imóvel possui características da 

estética arquitetônica oitocentista. 
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Avenida Sul 

Identificação do Imóvel Características do imóvel 
 

 

 

 

Nº148 

 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Ruim 

Número de pavimentos: 3 

 

 

 

 

 

Nº142 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Ruim 

Número de pavimentos: 1 

Observação:  Imóvel bem degradado e  sem 

uso. 

 

 

 

 

Nº96 

 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Ruim 

Número de pavimentos: 2 

 

Rua Imperial 

Identificação do Imóvel Características do imóvel 
 

 

 

 

Nº199 

 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Péssimo 

Número de pavimentos: 3 

Observação: O imóveis está em péssimo 

estado de conservação. 
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Fontes: Imagens do Google Maps (2020), elaboração do quadro: A autora (2020) 

 

 

 

 

Rua do Peixoto 

Identificação do Imóvel Características do imóvel 
 

 

 

 

Nº39 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Ruim 

Número de pavimentos: 1 

Observação:  Imóvel bem degradado e  sem 

uso. 

 

 

 

 

Nº87 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Ruim 

Número de pavimentos: 2 

Observação:  Imóvel bem degradado e sem 

uso. 

 

Rua Piracema 

Identificação do Imóvel Características do imóvel 
 

 

 

 

Nº59 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Ruim 

Número de pavimentos: 1 

 

Rua  Cerro Corá 
Identificação do Imóvel Características do imóvel 

 

 

 

 

Nº253 

 

Condição de ocupação: Desocupado 

Estado de conservação: Ruim 

Número de pavimentos: 2 

Observação:  Imóvel com pichações na 

fachada. 
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APÊNDICE C: ROTEIRO DE QUESTIONÁRIO 
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APÊNDICE D: ROTEIRO DE ENTREVISTA 

 

1. Nome: 

_______________________________________________________________ 

2. Idade: 

_______________________________________________________________ 

3. Profissão: 

_______________________________________________________________ 

4. Bairro onde mora: 

_______________________________________________________________ 

5. Porque você escolheu morar no bairro de Santo Antônio?  

_______________________________________________________________ 

6. Na sua opinião, quais os aspectos que dificultam a escolha do bairro de Santo 

Antônio para moradia? 

_______________________________________________________________ 

7. Qual sua relação com o centro do Recife, você realiza outras atividades na 

área além do morar? 

_______________________________________________________________ 

8. Para você, quais os principais problemas no bairro de Santo Antônio? O que 

precisa melhora? 

_______________________________________________________________ 

9. Qual a reação das pessoas ao saberem que você morar no bairro de Santo 

Antônio? Você acha que as pessoas querem morar no centro do Recife? 

_______________________________________________________________ 

10.  Como foi o processo de procura do imóvel? Foi fácil achar imóveis para 

vender e alugar na área do Centro? 

_______________________________________________________________ 

11. E o que te fez escolher esse apartamento do bairro de Santo Antônio a invés 

de outros em outros bairros? 

_______________________________________________________________ 
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ANEXO A: DENÚNCIA DE IMÓVEIS ABANDONADOS  
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